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 As organizações dependem cada vez mais dos sistemas e tecnologias de informação 
para suportar os seus processos de negócio. As aplicações informáticas são o mais 
diversificadas tentando disponibilizar o maior número de funcionalidades. 
 Contudo, por mais completas que tentem ser as aplicações, existem processos que não 
estando cobertos por uma única aplicação requerem comunicação entre elas. Esta comunicação 
pode ser efectuada por Frameworks , que disponibilizam modelos e regras claras, para de forma 
facilitada assegurar a melhor integração possível entre as aplicações. 
 Usando a Framework, as aplicações no processo de integração não necessitam de se 
preocupar com detalhes técnicos, apenas têm de respeitar alguns modelos e regras. O desafio 
na construção de uma Framework passa pelo uso dos modelos e tecnologias com o maior grau 
de abstracção, flexibilidade e portabilidade para possibilitar um maior número de integrações 
possível. 
 Neste trabalho de investigação iremos testar algumas soluções no contexto de 
integração de aplicações externas com o ERP Microsoft Dynamics, chegando a conclusões sobre 
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Organizations depend more and more on information systems and technologies to 
support their business processes. Software applications are more and more diversified trying to 
be the most complete possible by making available the largest number of functionalities. 
 
However, no matter how complete the applications are trying to be, processes that are 
not being covered by a single application require communication among applications. This 
communication may set up by Frameworks that provide models and clear rules to ease and 
ensure the best integration possible among applications. 
 
Using a Framework, the applications in the integration process don't need to be aware of 
specific technical details having just to respect certain models and rules. The challenge in 
building a Framework is to make the best out of the models and technologies to provide 
abstraction, flexibility and portability in the largest number of integration situations. 
 
This research work will be testing some solutions in the context of the integration of 
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1 - Introdução  
 
A integração de sistemas resulta da necessidade de comunicação entre aplicações. É 
necessário antes de mais decidir que aplicações fazem sentido integrar, e quais as 
funcionalidades pertinentes no processo de integração. 
Um dos grandes obstáculos nos processos de integração é a plataforma das diversas 
aplicações. Nem sempre são iguais e levantam barreiras de comunicação entre elas. Outros 
factores de estabelecimento de uma integração com sucesso são os modelos e regras de 
comunicação. Existe necessidade de gerir e controlar a comunicação. 
Middleware/Frameworks, tentam englobar todas estas funcionalidades permitindo um 
grau de abstracção independentemente das aplicações que integram o processo. 
Com base em alguns cenários práticos iremos tirar conclusões sobre a utilidade das 
Frameworks, nos processos de integração. 
Para atingir o objectivo pretendido a investigação será centrada num âmbito mais 
conceptual das Frameworks de sistemas de informação, passando pelas abordagens e 
tecnologias a ser adoptadas. Serão desenvolvidos cenários para objectivar a análise e poder 
retirar conclusões quanto às vantagens e desvantagens do modelo a implementar.    
 
1.1 – Objectivo da dissertação 
 
Quando existe a necessidade de integração entre sistemas, as abordagens podem ser 
o mais diversificadas possíveis. Uma questão se levanta, qual a melhor abordagem para a 
integração que sirva os interesses pretendidos? Será o desenvolvimento e/ou utilização de uma 
Framework uma solução válida num processo de integração? 
As motivações que me levaram a abordar este tema prendem-se com a necessidade 
de busca de melhores soluções de integração entre sistemas. Um dos factores de sucesso numa 
integração passa pela fiabilidade, portabilidade e capacidade de resposta do mecanismo de 
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integração. Ao mesmo tempo temos de encontrar um compromisso tecnológico que permita que 
todas as plataformas possam interagir. 
Tendo em conta as crescentes necessidades de integração entre as aplicações, a 
busca de soluções nesse sentido começa a desenvolver-se. Este facto fundamenta a pertinência 
para abordar este tema na presente dissertação, e para ter vindo a desenvolver nesta área 
trabalho de investigação que ultrapassa os limites da mesma. 
 O objectivo final será com base em cenários práticos, mostrar a abordagem que deve 
ser tomada na concepção e desenvolvimento de uma Framework para integração de sistemas. 
Perante um problema específico, mostrar as diferentes abordagens que podem ser 
equacionadas e tecnologias a serem adoptadas. Ao mesmo tempo mostrar a utilidade do uso 
das Frameworks, quando necessitamos de optar por um processo de integração de sistemas. 
 
1.2 – Metodologia de Investigação 
 
 Para implementar o meu objectivo de dissertação foi necessário recorrer a uma 
metodologia de investigação, por forma a orientar segundo um padrão o desenvolvimento do 
trabalho. Foi necessário alguma pesquisa e análise sobre as abordagens existentes onde destaco 
o site da AIS – Association for Information Systems ("Association for Information Systems," 
2009). Com Base num diagrama, conforme figura 1, que enquadra as abordagens de 
investigação, conclui que a que mais se adequava ao meu caso seria a designada “Design 
Research” 
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Figura 1 – Diagrama com diferentes formas de pesquisa          (Bjornson, 2007) 
 
 No entanto após um maior estudo sobre a metodologia “Action Research”, identifiquei 
uma abordagem mais especifica designada de “Design Research”. Esta possui um paradigma de 
busca de conhecimento que pode ser usado para gerar novo conhecimento num fluxo cíclico. 
Pelas características apresentadas o “Design Research”, foi a metodologia usada no decorrer da 
presente dissertação. No Capitulo 5 será aprofundado este tema. 
 
1.2 – Estrutura do Documento 
 
 O documento está organizado com base nos seguintes capítulos: 
 1 – Introdução. Enquadramento sobre o trabalho que será desenvolvido. 
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 2 – Framewoks para Integração de Sistemas: Conceitos e Abordagens. 
Análise dos conceitos e abordagens associadas a Framewoks de integração de sistemas. A 
utilidade das mesmas num processo de integração 
 3 – Soluções Tecnológicas para Frameworks de Integração de Sistemas. 
Abordagem das diferentes soluções tecnológicas que poderão ser usadas em Frameworks de 
Integração de Sistemas. 
 4 – Frameworks de Integração para Microsoft Dynamics Navision. Análise de 
algumas soluções de integração já existentes para a plataforma Microsoft Dynamics Navision. 
5 – Metodologias de Investigação. Será descrita a metodologia adoptada no 
elaboração da dissertação. 
6 - Cenário de Implementação Framework Integração com base no ERP 
Microsoft Dynamics Navision. Exemplo prático de uma Framework tendo como base o 
Enterprise Resource Planning (ERP) - Microsoft Dynamics Navision. 
 7 – Conclusões. Após a implementação do caso prático será possível retirar 
conclusões sobre a utilidade das Frameworks quando se aborda a questão de integração de 
sistemas.  
 
1.3 – Conceitos e Pressupostos 
 
 Ao longo deste processo de dissertação iremos tentar mostrar a utilidade das 
Frameworks, nos processos de integração de sistemas. Para tal e como o âmbito das mesmas 
poderá ser o mais diversificado possível iremos objectivar algumas abordagens para podermos 
retirar conclusões. 
O desenvolvimento do trabalho será focado nos seguintes pontos: 
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 1.3.1 - Frameworks para Integração de Sistemas 
 
Na sua definição genericamente uma Framework consiste: 
 
“Um Framework é uma infra-estrutura ou esqueleto de uma família de aplicações projectado 
para ser reutilizado”     (Gabrieli et al., 2007) 
 
 
 O primeiro passo a dar quando se avança para um processo de desenvolvimento de 
uma Framework Integração Sistemas, é definir o âmbito da integração. Temos de definir os 
objectivos da Framework, estabelecendo as funcionalidades sobre as quais poderemos interagir 
com a mesma. Estas funcionalidades estão intimamente ligadas com a necessidade que se cria 
de integração entre um ou mais sistemas. 
 As integrações podem ser o mais diversificadas possíveis, tanto a nível de 
funcionalidades como das aplicações alvo. Algumas aplicações quer pela importância que 
representam num sistema de informação, quer pelas lacunas que possam apresentar, são mais 
susceptíveis de serem alvo de processos de desenvolvimento de Frameworks. 
 Para alguma objectividade nas conclusões a tirar sobre as vantagens e desvantagens 
das Frameworks de integração iremos seleccionar algumas aplicações alvo para implementar 
cenários práticos. Uma das aplicações que iremos usar será o Enterprise Resource Planning 
(ERP) Microsoft Dynamics Navision. O ERP pela importância que o mesmo ocupa no sistema de 
informação de uma organização, nas suas mais diversas plataformas tem sido alvo de diversos 
desenvolvimentos de Frameworks, como a disponibilização das suas funcionalidades para 
ferramentas externas tais como, C/Front (Microsoft, 2007e), disponibilização das 
funcionalidades do ERP via Web (Ng et al., 2003) entre outros. Por este motivo posiciona-se 
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 1.3.2 - Abordagens para Frameworks de Integração de Sistemas 
 
 Um dos pontos a ter em conta no processo de desenvolvimento de uma Framework de 
integração de sistemas, é a escolha da arquitectura mais pertinente para o objectivo pretendido. 
 É necessário de entre as alternativas disponíveis, escolher qual a que nos oferece 
maiores garantias de utilidade. A importância de uma Framework de integração de sistemas, 
será maior quanto maior a sua utilidade. Por esse facto a adopção da melhor arquitectura 
poderá ser decisiva para que esta seja adoptada pelo maior número de integrações. 
 
 1.3.3 - Soluções Tecnológicas para Frameworks de Integração de Sistemas 
 
 Outro ponto a ter em consideração são as tecnologias de integração. A escolha da 
tecnologia que melhor se adapte aos objectivos propostos para a Framework, é também factor 
decisivo. Por esse motivo é necessário ponderar e ensaiar diversas alternativas para encontrar a 
solução que dê mais garantias para os patamares pretendidos, entre os quais se destacam as 
questões de segurança, fiabilidade e facilidade de utilização. 
 Neste ponto iremos abordar as tecnologias vocacionadas para processos de integração, 
ponderando os pontos positivos e negativos de cada uma. A ponderação dos mesmos em 
conjugação com os resultados pretendidos serão determinantes para a escolha da tecnologia a 
adoptar. 
 Para validar a necessidade de tomar as melhores opções na construção e 
desenvolvimento de Framework, iremos implementar alguns cenários práticos. Estes irão 
permitir deparar-nos com as dificuldades objectivas que existem no processo de integração de 
sistemas, obrigando-nos assim com base na comparação entre as várias abordagens a escolher 
a opção que melhor serve os interesses pretendidos. 
 Um dos grandes problemas quando se implementa uma Framework de Integração de 
Sistemas é o desconhecimento das opções que existem ao nosso dispor. Este facto leva muitas 
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vezes a não optar pelas melhores soluções, pondo em causa a utilidade e viabilidade do 
processo da Framework. 
 
 1.3.4 - Implementação de uma Framework para ERP Microsoft Dynamics 
Navision 
 
 O caso prático que iremos abordar será o ERP - Microsoft Dynamics Navision. Esta 
plataforma possui código aberto para permitir costumizações à medida do cliente. Isto aliado à 
plataforma proprietária que o mesmo possui, leva muitas vezes à adopção de abordagens de 
integração subjectivas e limitadas a um problema particular.  
 Com a experiência que adquiri na área ao longo de alguns anos nas mais diversas 
versões, sempre que existia uma abordagem de integração, principalmente tratando-se de 
aplicações que interagiam com Web Services, o facto levantava um problema acrescido. O 
Microsoft Dynamics Navision até à sua versão 5.1, actualmente disponível em Portugal não 
disponibiliza de base a possibilidade de integração via Web Services. Esta limitação leva logo à 
partida ao uso de outras possibilidades que não passem pelos Web Services. O desafio será 
perante uma necessidade de integração equacionar os cenários, possíveis a implementar. Dos 
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2 – Frameworks para Integração de Sistemas: Conceitos e Abordagens 
 
 Neste capítulo, numa primeira fase, serão feitas análises sobre a pertinência das 
Frameworks nos processos de integração. Antes de mais é necessário perceber como nasce a 
necessidade da existência das mesmas. Numa segunda fase, será necessário perceber se estes 
mecanismos acrescentam ou não mais valias ao processo de Integração de Sistemas e perceber 
ainda quais os condicionalismos, limitações e abordagens que possam existir na adopção de 
uma Framework num processo de integração de sistemas. 
 
 2.1 – Necessidade da Integração de Sistemas 
 
 As organizações cada vez mais tentam se tornar mais competitivas e eficientes. Para tal 
têm necessidade de aprimorar o seu sistema de informação, por forma a uma melhor gestão de 
todo o processo produtivo e de gestão. Cada vez mais a informação é um bem precioso nas 
organizações e a interligação de sistemas fundamental para tirar partido da informação (Borges, 
1995). Para tal as organizações tentam dotar as suas infra-estruturas tecnológicas com sistemas 
integrados. Entre esses sistemas poderemos encontrar os Enterprise Resource Planning (ERP) 
(Summer, 2004), que controlam desde o sistema de contabilidade à gestão de stocks, compras 
e vendas, ou aplicações menos abrangentes e aplicadas a áreas de gestão da relação com o 
cliente, como os sistemas de Customer Relationship Management (CRM) (Reynolds, 2002).  
 
“A ligação à internet do enterprise resource planning (ERP) é crucial para o contínuo 
desenvolvimento empresarial”          (Ng et al., 2003) 
 
Mesmo nestas áreas mais específicas os sistemas tentam dotar-se do maior número de 
funcionalidades, como é o caso do Microsoft Dynamics CRM (Steger et al., 2008), que combina 
a solução CRM interligada com as ferramentas Microsoft Office, disponibilizando ao utilizador um 
maior número de funcionalidades. 
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 No entanto, por mais que as aplicações tentem agrupar o maior número de 
funcionalidades existe sempre necessidade da partilha de informação e de processos entre os 
sistemas. Cria-se assim, necessidade de integração e interligação entre os sistemas para melhor 
tirar partido de todo o sistema de informação (Brehm et al., 2006). 
 
 2.2 - Utilidade das Frameworks na Integração de Sistemas 
 
 Com as crescentes necessidades de integração entre as aplicações, torna-se necessário 
potenciar e tornar o processo de integração o mais útil possível e com o menor esforço de 
desenvolvimento. A busca de soluções já existentes que possam ser reutilizáveis é um dos 
caminhos que pode ser seguido. É nesta conjuntura que o aparecimento das Frameworks faz 
sentido existir como plataforma facilitadora do processo de integração de Frameworks de 
Sistemas. Será sempre uma base de partida e de sustentação de um processo de integração. Ao 
invés de partir do zero para o desenvolvimento, se existir uma base sobre a qual se possa 
trabalhar a integração, o processo e o esforço do mesmo é facilitado. Existem diversas 
Frameworks sobre variadas plataformas e tecnologias de Frameworks (de Frameworks, ; Fayad 
et al., 1997). Todas têm como objectivo facilitar a integração entre sistemas (Gabrieli et al., 
2007).  
Geralmente as Frameworks são desenvolvidas sobre standards usados pela maioria das 
linguagens. Se assim for, o processo torna-se mais ágil ao nível do desenvolvimento. A 
Framework permite um elevado grau de abstracção, a interacção com a aplicação terceira é 
assegurada por esta, ao mesmo tempo, acelera o processo de desenvolvimento visto que não é 
necessário conhecer o modo e o método de funcionamento das aplicações que estão na base 
desta. 
 No entanto, a Framework terá de garantir por um lado o bom funcionamento dos 
workflows, sob pena de comportamentos indesejados e erros incontrolados. Para tal, será 
necessário implementar soluções que garantam em todas as situações um comportamento 
controlado. 
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 2.3 – Normas e Regras para as Frameworks na Integração de Sistemas 
 
 Um ponto importante no desenvolvimento e construção das Frameworks é a garantia 
que todos os processos invocados terão um tratamento adequado, quer a operação tenha 
sucesso ou não. 
 Para tal, é necessário estabelecer normas e regras para os processos de invocação das 
diversas funcionalidades que a Framework disponibiliza. Com isso é possível prever o 
comportamento do Workflow e, assim implementar as medidas necessárias ao nível de logs para 
permitir a análise de erros, e tomar as medidas necessárias para que seja possível perceber se o 
processo correu bem ou mal. Garante-se assim que não irá existir nenhuma perda de fluxo que 
poderia originar efeitos indesejados em todo o processo. 
 2.4 – Condicionantes e limitações das Frameworks na Integração de 
Sistemas 
 
 No processo de integração de sistemas as Frameworks poderão ser uma preciosa ajuda. 
No entanto será necessário analisar os pressupostos técnicos que as mesmas apresentam ou 
possíveis limitações. Estes factos são determinantes para se aferir se a mesma será uma ajuda 
efectiva no processo ou um entrave ao mesmo. Se a Framework não possuir as funcionalidades 
que pretendemos ou for incompatível tecnicamente com a nossa aplicação, de nada servirá no 
processo de integração que pretendemos. 
 No caso de a Framework apresentar erros de código ou de lógica de negócio, o nosso 
processo de integração por inerência irá também apresentar resultados errados. Por esse facto, 
a escolha da Framework para o processo de integração terá de passar por uma análise e 
validação, por forma a verificar se a mesma nos traz a mais valia que se pretende ao adoptar 
este tipo de solução. 
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 2.5 – Definição da estrutura da Framework de Integração de Sistemas 
  
 A definição da estrutura da Framework é factor condicionador para o uso da mesma pelo 
maior número de aplicações. A pertinência e utilidade das funcionalidades que são 
disponibilizadas, influenciam a importância que a Framework poderá ocupar nos processos de 
integração. 
 Outro factor determinante passa pelas tecnologias que a Framework disponibilizará para 
interacção com a mesma. O uso de standard e tecnologias emergentes poderá ser factor 
decisivo para a adopção das Frameworks num processo de integração. 
 2.6 – Arquitecturas para Frameworks de Integração de Sistemas 
 
Ao nível das abordagens encontramos diversas implementações. As abordagens mais 
encontradas são as abordagens Enterprise Application Integration(EAI) e Service Oriented 
Architecture (SOA)(Sprott et al., 2004).  
A Entreprise Aplication Integration(EAI) (Vujasinovic et al., 2006), é uma abordagem 
mais tradicional. Por esse facto apresenta uma estabilidade e garantia de sucesso elevado. 
A abordagem Service Oriented Architecture (SOA)  (Sprott et al., 2004),  através de, por 
exemplo, o uso da tecnologia Web Services, apresenta um grau de abstracção mais elevado. No 
entanto alguns estudos apontam para a necessidade de tomar algumas precauções já que o 
grau de vulnerabilidade aumenta. 
“Embora a Arquitectura Web Services possa ainda não ter atingido a maturidade, as 
organizações podem beneficiar da migração para um modelo baseado em Web Services, para 
determinadas funcionalidades, mas requer uma pragmática e cautelosa abordagem. As 
organizações têm de ter necessidades de acessos a dados e serviços, locais ou remotos. 
Deverão ainda ter um plano estratégico sobre integração de aplicações.”   (ACS, 2004)  
 
 Apesar disso a evolução que esta tecnologia tem sofrido vai-se aperfeiçoando e tornando-
a cada vez mais utilizada nos processos de desenvolvimento de Frameworks de Integração. 
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Antes de tomar uma decisão existe a necessidade de ponderar que abordagem adoptar, 
podendo ser uma abordagem mista se isso nos trouxer vantagem no processo de 
desenvolvimento da Framework de Integração. 
“EAI e Web Services acima de tudo são tecnologias complementares, mais do que 
concorrentes.”    (ACS, 2004) 
No entanto alguns estudos de opinião acerca deste processo de decisão colocam 
algumas reservas às tecnologias SOA / Web Services, referindo esta abordagem como a 
evolução tecnológica nos processos de comunicação entre sistemas: 
“ Os Web Services são a próxima extensão lógica do EAI porque usam standards de 
comunicação, descrição e descoberta. Durante os próximos anos fornecedores de tecnologia EAI 
vão estender ou migrar os seus serviços para Web Services, substituindo os protocolos de 
comunicação pelos standards usados pelos Web Services.”  (ACS, 2004)  
 
 2.6.1 – Enterprise Application Integration (EAI) 
 
 Os sistemas de informação têm vindo a ganhar um elevado grau de importância nas 
organizações. Quanto mais estas usarem os sistemas e tecnologias de informação, maiores 
desafios colocam aos mesmos, com o intuito de criar automatismos que eliminem 
procedimentos manuais. Os sistemas EAI tendem ainda a criar condições para que estes 
possam interagir entre si, facilitando ainda a construção de “Data Warehouses” (Ruh et al., 
2001), conforme figura 2: 
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Integração Análise de Dados
 
 Figura 2 – Tecnologia EAI – Melhoria nos Processos de Negócio (Ruh et al., 2001) 
 
A valorização de interacção com o cliente é uma preocupação de todas as organizações 
que tiram partido da evolução da internet e das transacções que se efectuam na mesma, 
aproveitando a potencialidade comercial desse canal. 
 Com todos os desafios que as organizações colocam aos sistemas de informação, existe 
necessidade de recorrer a mecanismos que proporcionem integrações entre sistemas 
organizacionais. Só assim se torna possível expandir o sistema de informação, para fora do 
domínio da organização, retirando mais valias da troca de informação. 
 O aparecimento dos sistemas de integração EAI, vieram trazer o conceito de sistema 
Middleware à integração de sistemas, conforme pode ser visualizado na figura 3. A 
implementação de integrações de sistemas fica assim mais facilitada e mais rápida de ser posta 
em prática. 
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 Figura 3 – Integração EAI versus Integrações Tradicionais (Lee et al., 2003) 
 
 As aplicações empresariais começam a dar importância a estes sistemas que facilitem 
as integrações com as suas plataformas. Verificamos diversos exemplos nas aplicações ERP, tais 
como SAP e Microsoft Dynamics Navision. Este último disponibiliza com a plataforma base uma 
serie de APIs facilitadoras de integração através de aplicativos exteriores (Microsoft, 2007c, 
2007e, 2007f).  
 Com o uso destes sistemas EAI disponibilizados pelas plataformas conseguimos 
amenizar algumas barreiras que se colocam na integração dos mesmos. No entanto a 
complexidade que por vezes estas plataformas apresentam, bem como os requisitos de 
segurança que possuem, ou o problema deste tipo de tecnologias ficarem rapidamente 
obsoletas devido à rápida evolução dos sistemas tecnológicos, serão sempre entraves no 
processo de construção de um sistema integrado (Ruh et al., 2001). 
 A segurança é um item que nos estudos sobre abordagens de integração EAI é alvo de 
discussão. Principalmente com a abertura que a internet trouxe aliada às vantagens de 
comunicação vieram aspectos menos positivos associados a ataques informáticos (Ruh et al., 
2001). Os sistemas empresariais como possuidores de informações importantes são alvos 
preferenciais.  
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 Com os avanços tecnológicos e com o crescente uso de aplicações que comunicam via 
Web, os sistemas de integração EAI tendem a evoluir para modelos que melhor se adaptem às 
necessidades   (ACS, 2004). 
 
 2.6.2 – Service Oriented Architecture (SOA) 
 
 A abordagem SOA surge na sequência da evolução que a comunicação via Web trouxe 
aos sistemas de informação globais, e mais concretamente às tecnologias de integração EAI. 
Essa evolução levantou necessidades de uma resposta ao nível dos modelos de integração mais 
orientados para a disponibilização de serviços via Web (Anand et al., 2005). O modelo deste tipo 
de arquitectura assenta no princípio básico de pedido e obtenção de resposta sobre um ou mais 
serviços, conforme ilustra a figura 4: 




  Figura 4 – Modelo de funcionamento SOA       (Perrey et al., 2003) 
 
 Outro dos pilares de suporte à arquitectura SOA, trata-se do mecanismo designado de 
Universal Description Discovery and Integration (UDDI). Este mecanismo trata do registo dos 
serviços, permitindo a possibilidade de pesquisa sobre os mesmos. Este registo é independente 
da plataforma e feito no formato XML (Perrey et al., 2003). A figura 5 ilustra o modelo de 
funcionamento do UDDI: 
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  Figura 5 – Modelo de funcionamento UDDI    (Perrey et al., 2003)  
 
 Na prática o servidor de serviços regista os mesmos no UDDI, para facilitar ao utilizador 
a pesquisa do serviço pretendido. O utilizador tem assim um ponto dedicado à pesquisa dos 
serviços disponíveis.  
 A abordagem SOA embora apresente enormes vantagens, principalmente ao nível de 
acessibilidade e facilidade de integração, levanta questões principalmente ao nível da segurança 
(Phan et al., 2007). A exposição deste tipo de serviço via Web torna os mesmos vulneráveis a 
ataques informáticos. Esta arquitectura assenta em conceitos de acessibilidade, a sua exposição 
via Web está sujeita aos perigos que esta representa. Por esse facto são necessárias medidas ao 
nível da segurança para controlar esta questão, implementando mecanismos mais ou menos 
sofisticados dependendo do grau pretendido (Chonka et al., 2008). 
 Não obstante as questões de segurança, este tipo de arquitectura orientada aos serviços 
vem sendo adoptada em diversos contextos (Baglietto et al., 2002; Nadkarni et al., 2007). A 
diversidade da sua aplicabilidade demonstra as potencialidades que a mesma poderá oferecer 
ao actual mercado dos sistemas de informação, onde a internet abriu as portas à facilidade da 
intercomunicabilidade dos sistemas. 
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 2.7 – Condicionantes das abordagens nas Frameworks para integração de 
Sistemas 
 
 As opções tomadas ao nível da concepção da Framework de integração, podem 
condicionar a utilidade da mesma neste processo. Por isso, torna-se imperativo optar pela 
abordagem que nos ofereça melhores garantias. O uso de tecnologias emergentes poderá 
potenciar a utilização por um maior número de aplicações. A adopção de Standards em todo o 
processo aumenta ainda mais a sua capacidade de comunicação com um maior leque de 
aplicações. Ao nível de funcionalidades a Framework só deverá disponibilizar as que façam 
sentido, só assim se legítima a utilidade da mesma num processo de integração. 
 As Frameworks criam uma camada de abstracção, permitindo assim um processo de 
integração mais rápido e facilitado. No entanto essa mesma Framework terá de garantir um 
padrão de qualidade, para evitar quebrar nos fluxos e consequentemente perder informação. Se 
assim não for, a adopção de uma Framework num processo de integração poderá trazer mais 
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3 – Soluções Tecnológicas para Frameworks de Integração de Sistemas 
 
 Neste capítulo abordaremos diversas tecnologias passivas de ser usadas na construção 
de Frameworks de Integração, com maior incidência sobre a tecnologia Web Services. Será 
estudada a sua composição técnica, bem como alguns aspectos tais como a segurança dos 
mesmos, factores críticos que são sempre equacionados nos processos de integração de 
sistemas. 
 
 3.1 – Tecnologias de integração usadas nas construções de Frameworks 
 
 Para implementar a construção de uma Framework de integração de sistemas, existe a 
necessidade de uso de ferramentas facilitadoras da circulação de informação quer internamente 
na Framework quer na disponibilização da informação à aplicação que interage com a mesma. 
 Uma má opção no uso das tecnologias de comunicação na construção da Framework 
poderá colocar em causa a própria operacionalidade da mesma. Falhas não controladas na 
comunicação, podem originar perda de informação. Este facto põe em causa a fiabilidade da 
mesma, e será um factor de risco no processo de integração.  
 Por isso, torna-se necessário, com base na abordagem que melhor serve os objectivos 
determinados para a Framework, escolher as tecnologias de comunicação que ofereçam 
melhores garantias. 
 
 3.1.1 – Tecnologia SOA versus Tecnologias Tradicionais 
 
 Durante o processo de desenvolvimento de uma Framework de integração é necessário 
analisar as diversas tecnologias. Nesta análise iremos encontrar tecnologias mais tradicionais. 
Um exemplo de abordagem tradicional é o Sistema de Gestão de Base de Dados (SGBD), que 
através de mecanismos de sincronização mais ou menos sofisticados permite integração de 
dados entre aplicações. Um dos principais problemas das abordagens tradicionais é a falta de 
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flexibilidade. Na maioria das situações obriga a ficarmos restritos a um ou mais fornecedores, e 
agarrados a uma tecnologia específica. Nem sempre são soluções com flexibilidade e 
portabilidade, o que nos processos de integração são características que podem facilitar. Muitos 
destes mecanismos são disponibilizados pelas próprias aplicações que integram o processo de 
integração. Essas soluções designadas de Enterprise Application Integration (EAI), são 
apresentadas como soluções de integração, contendo muitas vezes as limitações acima 
descritas. 
Na sequência da evolução que os novos desafios de integração colocam, nascem novas 
tecnologias, baseadas em standards e com abordagens com um grau de abstracção e 
portabilidade mais elevados comparando com as abordagens tradicionais.  
Um desses casos são os Web Services que baseados em tecnologias standard XML e 
SOAP, permitem o desenvolvimento de Frameworks, garantindo assim a interacção com maior 
número de aplicações, criando uma camada de serviços SOA. Como se trata de uma tecnologia 
emergente as aplicações tendem a dispor-se tecnologicamente para contemplar na sua 
plataforma a interacção e interpretação dos standards e tecnologia Web Service. Por estes 
motivos este tipo de tecnologia poderá ser utilizada em detrimento de tecnologias mais 
tradicionais usufruindo das vantagens que as mesmas apresentam. No entanto poderemos ter 
abordagens mistas que integrem tecnologias SOA e EAI mais tradicionais (Deng et al., 2008). 
 A abordagem SOA surge em diversos estudos e propostas sobre Frameworks de 
integração intimamente ligado à tecnologia Web Services. Este tipo de tecnologia possui 
características específicas que permitem implementar o modelo estrutural que caracteriza a 
arquitectura SOA (Deng et al., 2008).  
 Por este facto nos diversos estudos existentes sobre a arquitectura SOA, vemos a 
tecnologia Web Service intimamente ligada a este tipo de abordagem, personificando o modelo 
estrutural em causa (Deng et al., 2008; Ferreira et al., 2006). Embora a tecnologia Web Services 
seja a mais comum associada à arquitectura, existem outras tecnologias que se enquadram 
neste tipo de abordagem. Na tabela 1 poderemos ver algumas delas e as características 
inerentes a cada uma dessas tecnologias, CORBA, JavaBeans, Jini, OSGI, e Web Services 
(Stojanovic et al., 2005): 
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Tabela 1 – Tabela Tecnologias SOA            (Stojanovic et al., 2005) 
 
 Conforme podemos analisar pelas características acima descritas inerentes à adopção 
da tecnologia teremos de ter em conta o que cada uma nos pode oferecer. Das tecnologias 
analisadas a Web Services, está ligada à tecnologia Microsoft .Net . Esse facto poderá explicar 
em parte o motivo pelo qual o desenvolvimento de soluções SOA baseadas em Web Services, 
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têm crescido à medida que a tecnologia Microsoft .Net , tem evoluído no mercado face a outro 
tipo de linguagens orientadas aos objectos como seja a JAVA. Por outro lado no compto geral 
das características analisadas os Web Services, apresentam um âmbito mais abrangente. 
 
 3.1.2 – Tecnologia Web Services  
 
 A tecnologia Web Services vem impulsionada pelo aumento da utilização de aplicações 
Web e da importância que a internet começa a ter no plano dos sistemas de informação. Por 
esse facto e, pelas características que esta tecnologia apresenta passa a ser usada em 
processos de integração e a colocar-se como uma forte alternativa às abordagens mais 
tradicionais. 
“Um Web Service é uma aplicação de rede que é capaz de interagir usando protocolos Web  
standards de aplicação-para-aplicação através dos interfaces definidos, e quando é descrito 
usando uma linguagem standard de descrição funcional.”(Curbera et al., 2001) 
 
 O grau de abstracção que esta tecnologia apresenta, associado ao uso de Standards, 
torna ainda mais flexível e versátil o uso deste tipo de tecnologia num processo de integração ou 
no desenvolvimento de uma Framework.  
 Este tipo de tecnologia assenta numa estrutura baseada no seguinte modelo conceptual, 
conforme figura 6: 
UDDI – Descoberta Serviço
UDDI – Publicação Serviço
WSDL – Descrição Serviço
SOAP – Mensagem XML



































 Figura 6 – Modelo Conceptual – Web Services        (Hansen et al., 2002) 
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 A arquitectura dos Web Services assenta nos seguintes estados: Publicação, Descoberta, 
Descrição e Invocação.  
Estado Descrição Norma 
Publicação 
Processo, opcional, através do qual o fornecedor 
do Web Service dá a conhecer a existência do 
seu serviço, efectuando o registo do mesmo no 




Processo opcional, através do qual uma aplicação 
“cliente” toma conhecimento da existência do 





Processo pelo qual o Web Service expõe a sua 
API (documento WSDL); desta maneira a 
aplicação “cliente” tem acesso a toda a 
interface do Web Service, onde se encontram 
descritas todas as funcionalidades por ele 
disponibilizadas, assim como os tipos de 





Processo pelo qual “cliente” e “servidor” 
interagem, através do envio de mensagens de 





Tabela 2 – Tabela de estados de Web Services       (Lopes et al., 2004) 
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 As tecnologias que compõem o Web Service assentam em conceitos que usam 
standard´s, usufruindo de todas as potencialidades dos mesmos. Entre esses temos o XML, 
SOAP, WSDL e UDDI  (Lopes et al., 2004). 
 Cada uma dessas normas corresponde a cada um dos estados que compõem os Web 
Services, conforme tabela 2.  
 
 Com base nestes quatro estados de um Web Service é possível construir o ciclo de vida 
do mesmo baseado nos seguintes passos: 
“- O fornecedor constrói o serviço utilizando a linguagem de programação que entender; 
- De seguida, especifica a interface/assinatura do serviço que definiu em WSDL; 
- Após a conclusão dos dois primeiros passos, o fornecedor regista o serviço no UDDI; 
- O utilizador (aplicação cliente) pesquisa num repositório UDDI e encontra o serviço; 
- A aplicação cliente estabelece a ligação com o Web Service e estabelece um diálogo 
com este, via mensagens SOAP.”     (Lopes et al., 2004) 
 
Este meio de comunicação aproxima esta tecnologia à tendência de crescimento do uso 
da WEB a que se vem assistindo e consequente crescimento de aplicações Web-based em 
detrimento das aplicações tradicionais. 
 
3.1.3 – Extensible Markup Language (XML) 
 
 O XML é composto por um documento formatado segundo normas do Standard 
Generalized Markup Language (SGML) (Bray et al., 2000).  
 Os principais objectivos aquando da criação deste standard de documento (XML) foram 
os seguintes: 
 
 “1 – Possibilidade de uso do XML via internet 
 2 – Compatibilidade deste formato com diversas aplicações 
 3 – Criado segundo a norma SGML 
 4 – Facilidade de criar programas que interajam com o XML 
 5 – Características opcionais do XML são mínimas ou não existem 
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 6 – Documentos XML são claros e com possibilidade de ser lidos humanamente 
 7 – XML deve estar rapidamente disponível 
 8 – XML é formal e conciso 
 9 – Documentos XML fáceis de criar 
 10 – Remarcação de XML é de mínima importância “   (Bray et al., 2000) 
 
 Desde a criação deste tipo de documento, que a preocupação foi criar um modelo que 
desse resposta às necessidades que a divulgação e uso da internet veio levantar, mas que fosse 
fácil e rápido de implementar pelo maior número de aplicações. Estas características explicam o 
porquê do mesmo ter evoluído e ter vindo a ser adoptado por algumas tecnologias como sejam 
os Web Services. 
 Na garantia de uniformização do documento XML está a adopção do SGML. Com base 
num Data Type Definition (DTD) é possível garantir que um documento XML é passível de ser 








<Pessoa> <Alias> Betty </Pessoa></Alias>
</Cabeçalho>




Figura 7 – Instância de documento segundo DTD – SGML     (Wood, 1995) 
 
 O exemplo da figura 7 descreve uma instância que permite por observação interpretar os 
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 3.1.4 – Simple Object Access Protocol (SOAP) 
 
 Um dos desafios que se coloca às tecnologias de comunicação, é o uso de regras e 
modelos que sejam entendidos e compreendidos por todas as aplicações. Com esta necessidade 
vários protocolos vão aparecendo para as diversas necessidades. Um desses protocolos é o 
SOAP, que é usado nas transferências de informação em aplicações distribuídas (Hansen et al., 










 Figura 8 – Estrutura de Mensagem SOAP       (Hansen et al., 2002) 
 
 Este tipo de tecnologia comunica com base em troca de mensagens, composta por um 
cabeçalho e por um corpo da mensagem. Estas mensagens contêm codificação XML, permitindo 
assim que as mesmas possam ser facilmente interpretadas por aplicação que interaja com esse 
standard de comunicação. 
 Existe um pedido e uma resposta no formato standard XML, sob mensagens SOAP, 
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 Figura 9 – Mensagem XML via SOAP          (Hansen et al., 2002) 
 
 Este standard de tecnologia de comunicação encaixa nos objectivos pretendidos para 
uma Framework de integração. Nesta pretende-se que as aplicações coloquem pedidos e que 
estes sejam processados e gerada uma resposta.  
 
 Para melhor se perceber o mecanismo, na figura 10 será demonstrado um pequeno 




                        <env:Body> 
                                          <m:getLastTradePrice 
                                              env:encodingStyle=" 
http://www.w3.org/2001/06/soap− encoding" 
                         xmlns:m= " 
http//www.w3.org/2001/06/quotes" 
                        <symbol>DIS</symbol> 
                                          </m:GetLastTradePrice> 
                                        </env:Body> 
</env:Envelope> 
 
 Figura 10 – Exemplo Envelope SOAP           (Hansen et al., 2002) 
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 Na mensagem SOAP, podem ser passados resultados ou parâmetros. No caso acima 
descrito é passado um parâmetro “GetLastTradePrice”, e é expectável como resposta do Web 
Service, uma mensagem SOAP com o resultado, seja ele sucesso ou erro. 
  
3.1.5 – Web Service Description Language (WSDL)  
 
 O Web Service Description Language (WSDL) assenta no formato XML para definir um ou 
um conjunto de Serviços (Christensen et al., 2001). Segundo o WSDL as mensagens estão 
confinadas a um servidor e a um ponto específico, respondendo às chamadas que forem 
efectuadas sobre essa localização.  
Na sua definição o WSDL usa os principais elementos:   (Cerami, 2002) 
“ 
“Definitions” -  O elemento de definições deve ser o elemento de raiz de todos os 
documentos de WSDL. Define o nome do serviço e declara “Namespaces” múltiplos usados 
ao longo do resto do documento e contém todos os elementos de serviço descritos. 
“Types”–  O elemento “Types” descreve todos os tipos de dados usados entre o 
cliente e servidor. WSDL não é exclusivo de nenhum sistema, mas usa o W3C XML por defeito. 
Se for usado no esquema XML apenas estrutura simples, de strings e inteiros fixos, não é 
necessário usar o elemento “Types”. 
“Message”– Descreve a mensagem, uma única mensagem por pedido ou resposta. 
Todos os parâmetros de envio e de retorno fazem parte da mensagem. 
“Port Type”– Combina um grupo de mensagens, que podem por exemplo incluir 
um pedido e uma resposta, ou incluir múltiplas operações, via SOAP. 
“Binding”–  Elemento que descreve a forma como o serviço será implementado. 
Informações como a definição SOAP estão associadas a este elemento. 
“Service”– Indica o endereço de invocação do serviço. Geralmente possui um URL 
para invocação do serviço via SOAP. 
“Information” – Usado para a colocação de informações acerca do mesmo e pode 
ser usado em qualquer elemento na estrutura WSDL 
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“Import” – Usado para a importação de outro documento WSDL ou esquema XML. 
 
“ 
 Os dois últimos elementos (“Information” e “Import”), são consideramos menos 
importantes que os seis primeiros na composição de um documento WSDL. Na figura 11 
poderemos ver como se estruturam os elementos num documento WSDL: 
<Definitions> Raiz do elemento WSDL
<Types> Que tipos de dados são 
transmitidos
<Message> As mensagens que são 
transmitidas
<PortType> As funções e operações 
suportadas
<Binding> Como é que as mensagens 
serão transmitidas, SOAP necessário.
<Service> localização do Serviço
 
Figura 11 – Especificação WSDL             (Cerami, 2002) 
 
 Esta especificação permite produzir um Web Service com base numa estrutura que 
poderá sofrer interacções segundo as regras estabelecidas. 
 
3.1.6 – Universal Description Discovery and Integration (UDDI) 
 
 O UDDI é uma plataforma que tem como missão o suporte à publicação e descoberta 
dos Web Services (Pinto et al., 2003). Composto por um ficheiro em formato XML apresenta a 
composição da organização e seus Web Services.  
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 Uma organização UDDI está capacitada a fornecer três tipos de serviços: Páginas 
Brancas, que são compostas pelos endereços, contactos e identificadores, Páginas 
Amarelas, onde se encontram as taxonomias e Páginas Verdes, que contêm apontadores 
para as especificações dos Web Services.  
Para que tal seja possível o UDDI, tem de ser composto por quatro elementos:  
- businessEntity, que contem informação sobre a organização, 
- businesService, que contem informação sobre os serviços, 
- bindingTemplate, que contem informação sobre acesso aos serviços, 
- tModel, que contem informação sobre especificação dos serviços. 
 (Microsoft, 2003; Pinto et al., 2003) 
 





Figura 12 – Modelo de informação de Registo UDDI      (Pinto et al., 2003) 
 
 Com este componente é possível implementar a reutilização e descoberta de Web 
Services, potenciando assim a utilidade dos mesmos. 
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3.1.7 – Segurança Web Services  
 
 Um dos principais problemas dos Web Services quando integrados numa arquitectura 
SOA, passa pela segurança contra acessos indesejados. A flexibilidade de acesso que a 
plataforma permite, aumenta quando a mesma está exposta na internet, coloca também um 
grau de exposição a ataques e a acessos indesejados. Este factor é determinante visto que 
garantir a confidencialidade da informação é fundamental. 
 A evolução deste tipo de tecnologia, fez também com que o avanço e investigação no 
âmbito da segurança, disponibilize tecnologias e soluções. Estas têm como objectivo filtrar e 
limitar os acessos a este tipo de serviço Web apenas a quem se destina o mesmo (Chonka et al., 
2008) . As abordagens podem ser diversificadas mas o objectivo é o mesmo: evitar acessos 
indesejados. Umas das abordagens mais relevantes nesta matéria trata-se do WS-Policy. Este 
mecanismo usa a mensagem SOAP para introduzir na mesma um mecanismo identificativo da 
sua autenticidade. No entanto à imagem do que acontece com as diversas tecnologias, também 
os métodos de ataque sofrem refinamentos. Por esse facto, encontramos alguns estudos sobre 
abordagens que vão emergindo e tendem a dar uma resposta cada vez mais eficaz e pró-activa a 
possíveis ataques que possam ser implementados contra as infra-estruturas Web Services.  
Um desses casos intitula-se de Service-Oriented Traceback Architecture (SOTA) (Chonka 
et al., 2008). Esta Framework filtra as chamadas ao Web Service, utilizando a mensagem SOAP 
para introduzir identificações na mesma. Com base nisso tenta identificar possíveis ataques que 
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 Figura 13 – Arquitectura Web Services sem Framework SOTA  (Chonka et al., 2008) 
 























 Figura 14 – Arquitectura Web Services com Framework SOTA  (Chonka et al., 2008) 
 
 Como podemos verificar pelas figuras acima o objectivo é que no processo standard de 
fluxo de interacção entre as aplicações e o Web Service, exista uma camada que se dedique a 
garantir a integridade e autenticidade da invocação do processo. 
 Com a evolução da utilização da internet e das aplicações Web, no mercado aumenta a 
procura de soluções baseadas em Web Service e consequentemente os mecanismos de 
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segurança evoluem para garantir que o processo de comunicação se efectuará com a segurança 
que é pretendida. 
 
 3.2 – Importância da escolha na solução tecnológica para o sucesso da 
utilidade da Framework 
 
 As tecnologias utilizadas são as mais diversificadas possíveis. Das pesquisas efectuadas 
encontramos várias abordagens para sistemas de integração Frameworks/Middlewares.  
 A controvérsia sobre quais dos sistemas representa uma melhor abordagem gera 
alguma polémica sobre o tema.  (ACS, 2004) 
 Quando iniciamos o processo de construção de uma Framework de Integração de 
Sistemas, encontramos diversas tecnologias que pelas características que apresentam são 
opções a ter em conta. 
 Temos o exemplo da tecnologia Web Services que pelas suas características (Gottschalk 
et al., 2002) é bastante utilizada em processos de integração e desenvolvimento de Frameworks 
e Middlewares.         (Conseglieri et al., 2005; Leymann, 2003) 
 No entanto na abordagem desta tecnologia é necessário conhecer a mesma e usar 
quando esta nos trouxer vantagem na utilização.  (Curbera et al., 2001). 
 O Microsoft Message Queuing (MSMQ) é também uma das aplicações que pelas suas 
características, aparece referenciada em sistemas de desenvolvimento de Frameworks e 
Middlewares de integração de sistemas (Houston, 1998a, 1998b). Este aplicativo com base em 
filas de mensagens, permite o envio e a recepção das mesmas em formato XML. 
 O formato XML aparece referenciado nestas duas tecnologias como o standard de 
comunicação (Bray et al., 2000). O seu uso em Frameworks de comunicação permitirá que este 
possa ser facilmente usado por um maior número de aplicações. 
 Outras tecnologias se afiguram como opções em sistemas de integração: Aplicativos da 
plataforma JAVA, aplicativos SQL server, entre outros (Vujasinovic et al., 2006). 
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 Para a resolução do mesmo problema poderemos optar por diversas tecnologias desde 
que estas sejam passivas de ser usadas pelos sistemas que irão interagir através da Framework.  
 Pela revisão de literatura efectuada não foi possível concluir sobre qual a melhor opção 
tecnológica a adoptar, tais são as diferentes tecnologias integradoras. Cada uma apresenta 
vantagens e desvantagens. Por esse facto na abordagem de um caso prático deveremos ensaiar 
diferentes tecnologias e pela sua comparação optar, pela que nos ofereça mais garantias de 
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4 – Frameworks de Integração para Microsoft Dynamics Navision 
 
 Neste capítulo iremos incidir a análise sobre o ERP Microsoft Dynamics Navision. Serão 
descritas ferramentas que a plataforma disponibiliza, que poderão permitir o desenvolvimento de 
Frameworks de integração com outros sistemas. 
 4.1 – Soluções tecnológicas disponibilizadas com a plataforma base 
 
 Tendo em conta o caso específico da aplicação ERP Microsoft Dynamics Navision, o 
mesmo já possui algumas ferramentas adicionais para permitir interacção com aplicações 
externas são elas: C/Front, (Microsoft, 2007e) , C/ODBC (Microsoft, 2007c), Employee Portal 
(Microsoft, 2007b), Commerce Gateway (Microsoft, 2007a). Estas duas últimas são específicas e 
limitadas às funcionalidades disponibilizadas para cada caso. Employee Portal, com 
funcionalidades Web de suporte ao colaborador, integrada com o Microsoft Dynamics Navision. 
Commerce Gateway, virada para o comércio Electrónico Web based. As ferramentas de C/Front 
e C/ODBC, 2 “API´s”, para acesso externo ao Microsoft Dynamics Navision. Estas possuem 
métodos e propriedades pré-definidos que podem ser usados para acesso ao Microsoft 
Dynamics Navision.  
 
 4.2 – Outras soluções desenvolvidas 
 
Ao nível da abordagem Service Oriented Architecture (SOA) (Sprott et al., 2004), para 
obter um nível de abstracção mais elevado (Mahmoud et al., 2008), o Microsoft Dynamics 
Navision apresenta poucos desenvolvimentos devido à sua plataforma proprietária não ser 
facilitadora do uso de tecnologias como os Web Services, na versão usada para o protótipo. Na 
próxima versão a ser disponibilizada Microsoft Dynamics NAV 2009, a plataforma base já 
permitirá disponibilizar funcionalidades da aplicação através de Web Services, facilitando a 
abordagem.  
Para ultrapassar barreiras tecnológicas que a versão Microsoft Dynamics Navision 
possui, nas versões até à 5.1, devido à sua plataforma, propõe-se uma abordagem que com a 
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combinação de algumas tecnologias permite que este comunique com Web Services (Nobre et 
al., 2004). Na figura 15 poderemos ver essa abordagem. 








































Figura 15 – Integração Microsoft Dynamics Navision usando Web Services    (Nobre et al., 2004) 
 
Segundo o estudo, esta abordagem permite que seja então possível ao Microsoft 
Dynamics Navision interagir com Web Services. Usa tecnologias intermédias para automatizar o 
processo de recepção, e envio de mensagens SOAP/XML, via Microsoft Message Queuing 
(Houston, 1998b). O Microsoft Message Queuing é um serviço Windows que recria um sistema 
de gestão de mensagens com base em Queues. Podemos criar uma ou mais Queues, públicas 
ou privadas e usar este mecanismo para comunicação de forma prática e segura. 
 O automatismo de captação e envio de mensagens entre o Microsoft Message Queuing e 
o Microsoft Dynamics Navision designa-se de Navision Application Server (NAS) (Microsoft, 
2007d). Este aplicativo, faz parte do Microsoft Dynamics Navision, instala-se sob a forma de 
serviço Windows, permite emular uma sessão de utilizador e automatizar rotinas dentro da 
aplicação. Neste caso específico fica responsável por processar as mensagens. 
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 Esta abordagem abre portas ao desenvolvimento de Frameworks que permitam que 
aplicações externas possam interagir com o Microsoft Dynamics Navision sem ter de entender o 
funcionamento da sua plataforma. O uso de Web Services como tecnologia de integração é um 
caminho a seguir no futuro. Este facto é sustentado na versão Microsoft Dynamics 2009, onde a 
tecnologia Web Service já vem integrada no produto Standard, permitindo facilitar o interface do 
ERP com aplicações externas via Web Services. 
 No entanto e fruto da plataforma aberta de desenvolvimento quando se fala em 
processos de integração com o ERP Microsoft Dynamics Navision 5.1, existem soluções 
objectivas para determinadas integrações, e um conjunto de ferramentas que possibilitam o 
desenvolvimento de uma solução de integração. Por vezes o desconhecimento de soluções 
alternativas às disponibilizadas pela aplicação Standard, levam-nos a rejeitar algumas 
abordagens. É o caso dos Web Services que na versão actualmente usada em Portugal, 
Microsoft Dynamics Navision 5.1, não disponibiliza de base interface com a tecnologia. Outro 
factor de risco e como se trata de uma plataforma aberta de desenvolvimento o universo de 
recursos implementadores é muito alargado. Logo a subjectividade das abordagens aumenta 
exponencialmente, em grau de comparação com aplicações de plataforma fechada. 
 Por estes motivos a discussão sobre a utilidade de desenvolvimento de uma Framework 
para integração com o sistema ERP Microsoft Dynamics Navision, mais do que a busca de uma 
solução unificadora, assenta na necessidade da existência de estudos que dêem a conhecer as 
diversas possibilidades, suas vantagens e desvantagens, e consequentemente a sua utilidade. 
Sendo o Microsoft Dynamics Navision um ERP ainda em fase de expansão, comparativamente 
com outros ERP´s há mais anos no mercado, os estudos e divulgação sobre esta tecnologia 
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5 – Metodologia de Investigação 
 
 O objectivo final desta dissertação será a implementação de um cenário simplificado de 
uma possível Framework de integração de sistemas tendo como base a tecnologia Web Services, 
e na plataforma ERP Microsoft Dynamics Navision. Serão implementadas outras duas 
possibilidades tecnológicas para o mesmo problema, por forma a se poder estabelecer métricas 
de avaliação da solução, tendo como base a experimentação das soluções apresentadas.  
 A metodologia de investigação irá de encontro ao rumo traçado para a presente 
dissertação, enquadrando-se em “Design Research”, onde o objectivo é criar uma Framework 
experimental e simplificada abrindo portas à geração de novas soluções. Estas podem passar 
por refinamentos das mesmas ou por outros processos que sejam pertinentes para os objectivos 
a atingir. Com isto iremos gerar conhecimento que possa ser útil para um novo conhecimento 




 O meu decurso profissional ao longo dos últimos 10 anos tem incidido sobre os 
sistemas ERPs entre eles SAP, Primavera Software e Microsoft Dynamics Navision. Ao longo 
desse período tenho-me deparado com diversas situações de integração entre sistemas, e com 
as problemáticas associadas ao processo. 
 Por esse motivo seleccionei um ERP que se encontra em expansão, o Microsoft 
Dynamics Navision, para implementação de um cenário de integração. Esta plataforma não 
dispõe de tanta documentação como ERP tal como o SAP que já se encontra no mercado há 
mais anos.   
 Serão exploradas possíveis soluções entre elas as emergentes com enfoque na 
tecnologia Web Services. 
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5.2 Metodologia de Investigação 
 
 De uma forma descritiva sobre a opção de investigação optei por primeiro enquadrar de 
uma forma genérica o tema da integração de sistemas. Estudando as abordagens disponíveis, as 
mais tradicionais e emergentes e de seguida estudando algumas tecnologias talhadas para 
processos de integração, entre elas a tecnologia Web Services. 
 Depois objectivando o caso de teste sobre o Microsoft Dynamics Navision, investiguei as 
soluções existentes e disponibilizadas pela plataforma base, bem como, outras já desenvolvidas 
sobre integração do ERP. Neste ponto deparei-me com pouca informação sobre o tema, 
possivelmente fruto do referido no ponto anterior sobre a pouca difusão deste produto nos 
mercados, comparando com ERPs como o SAP. 
 Finalmente, implementei um cenário simplificado de integração mas demonstrativo das 
opções necessárias a serem tomadas quando se aborda o desenvolvimento de uma Framework 
de integração. O foco será na tecnologia Web Service, mas apresentando mais duas 
possibilidades por forma a estabelecer métricas de comparação. 
 Metodologicamente enquadro a minha investigação no método de “Design Research” 
(Vaishnavi, 2004). Este método apoia-se num modelo de geração de conhecimento com base no 
trabalho conforme figura 16:  
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Processo de Construção de 
Conhecimento
Processo de utilização de 
Conhecimento  
Figura 16 – Modelo de Geração e Acumulação de Conhecimento    (Vaishnavi, 2004) 
 
 Este modelo é implementado com base num ciclo composto por etapas que permite, por 
seu turno, obter conhecimento e utilizar o mesmo para geração de novo conhecimento. As 
etapas do processo são as seguintes por ordem de execução: 
  - Consciencialização do Problema 
  - Sugestão 
  - Desenvolvimento 
  - Avaliação 
  - Conclusão 
 
 O processo é constituído ainda por fluxos que permitem retirar das conclusões 
conhecimento que pode ser usado novamente no processo, conforme figura 17: 
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Figura 17 – Racional no Design Cycle      (Vaishnavi, 2004) 
 
 Este ciclo permite obter de um problema, conclusões que poderão ser usadas 
novamente para gerar novo conhecimento.  
 Um ponto que é uma vantagem, acaba por também ser uma desvantagem quando não 
concretizado, passa pela utilidade ou não do conhecimento gerado servir para gerar novo 
conhecimento. No trabalho apresentado tentamos de alguma forma mostrar as potencialidades 
dos exemplos implementados através de métricas de comparação, e lançar algumas sugestões 
passíveis de serem implementadas. 
 Este tipo de metodologia assenta num paradigma cíclico, conforme pode ser constatado 
na figura 17, que poderá levar o processo de investigação a um ciclo infinito não permitindo 
atingir o objectivo final de geração de conclusões. No decorrer da dissertação optei por usar 
exemplos que embora simples permitissem demonstrar a capacidade das soluções 
implementadas, gerando conclusões que podem entrar em novo processo de criação de 
conhecimento. 
 Por estes motivos optei pela abordagem “Design Research”, e não por outra, visto que 
esta apresenta as características que encaixam nos objectivos a atingir com este trabalho. 
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 Na tabela 3 poderemos melhor perceber a relação do desenvolvimento do trabalho, com 
as etapas do modelo “Design Research”: 
“Design Research” – Passos do 
Processo 
Abordagem na Dissertação 
Consciencialização do problema 
Necessidade ou não, de uma Framework num 
processo de integração de sistemas. Possibilidade 
do uso da tecnologia Web Services, no Microsoft 
Dynamics Navision 5.0 SP1 
Sugestão 
Uso de tecnologias emergentes como a Web 
Services, pelas suas características podem 
potenciar a utilidade das Frameworks de Integração. 
Desenvolvimento 
Implementação de cenários de teste possíveis de 
serem usados entre eles com recurso ao uso de 
Web Services 
Avaliação 
Avaliação dos cenários implementados por forma a 
avaliar as potencialidades de cada uma das 
tecnologias. 
Conclusão 
Soluções possíveis de uso de Web Services, num 
cenário especifico no ERP Microsoft Dynamics 
Navision 5.0 SP1. Verificação das potencialidades 
de uso de um Framework. As soluções 
apresentadas são passivas de serem usadas 
noutros cenários, gerando outras soluções. 
 
Tabela 3 – Trabalho de investigação segundo Desing Research. 
 
5.3 Fontes de Investigação 
 
 A investigação de fontes para fundamentação dos conceitos apresentados na presente 
dissertação centrou-se em motores de pesquisa, tais como Google Académico, “ISI Web of 
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knowledge”  “Engineering Village”. Foi também usado o repositório da Universidade do Minho 
para pesquisa de informações relacionadas com os temas em estudo. 
 Especificamente para os produtos Microsoft foi usado também o repositório técnico 
destinado principalmente a programadores e técnicos MSDN. 
 Complementarmente foi usada documentação específica sobre o Microsoft Dynamics 


















Tiago Carvalho  Universidade do Minho 
 
 
MEGSI                 Página 43  
 
6 – Implementação da Framework de Integração para ERP Microsoft 
Dynamics Navision 
 
 Para Implementação da Framework, foram desenvolvidas algumas soluções cujos testes 
permitirão retirar conclusões sobre as vantagens e desvantagens de cada uma das soluções. 
Para tal iremos apresentar três soluções tecnológicas sobre o mesmo problema, neste caso um 
simulador de facturas de venda.  
Potenciais integradores com o ERP Microsoft Dynamics poderão tomar como ponto de 
partida as soluções apresentadas, analisar os pontos fortes e fracos de cada uma das 
implementações e cruzar com os objectivos pretendidos. Estaremos assim a acrescentar valor 
ao processo de integração entre Sistemas Externos e o ERP Microsoft Dynamics Navision.   
 
 6.1 – Cenário de Simulação: Facturas de Venda 
   
 Os sistemas ERPs, possuem diversa informação integrada, oferecendo às organizações 
uma aplicação capaz de dar resposta a diversas necessidades dentro do sistema de informação 
das mesmas. O núcleo da informação critica para a organização, como fichas de clientes, fichas 
de artigos, facturas vendas, facturas de compras, contabilidade entre outros, estará armazenada 
no ERP. É com naturalidade que faça sentido que aplicações externas ao mesmo necessitem de 
tirar partido de uma integração para poder obter informação. 
 Para o cenário em causa usaremos a factura de venda com todos os mecanismos que a 
mesma possui, bem como a informação auxiliar necessária tal como dados mestre de clientes, e 
dados mestre de recursos.  
 O documento Factura de Venda, apenas se torna efectivo e definitivo no sistema quando 
é registado. Essa operação efectua uma série de movimentos, entre eles contabilísticos. Antes 
do registo, o documento está criado, mas de uma forma provisória podendo ser eliminado. O 
sistema permite através da opção “estatísticas”, obter a antecipação dos valores que serão 
efectuados pelo registo da factura. 
Tiago Carvalho  Universidade do Minho 
 
 
MEGSI                 Página 44  
 
 A Framework deverá ter como base uma estrutura composta por cabeçalho e linhas, que 
será enviada ao sistema. Esta simulação irá criar um documento de venda temporário e devolver 
como resposta algum erro por omissão ou falha de algum parâmetro, ou os dados da simulação 
solicitada, com o valor da factura. 
 As soluções a serem implementadas para o cenário em causa serão as seguintes: 
Solução Breve Descrição 
Web Services Via Microsoft 
Message Queuing (MSMQ) 
Irá disponibilizar a funcionalidade de simulador de Factura de Venda, 
via Web Service, parâmetros de entrada e resposta. Usará o MSMQ 
como veículo de comunicação Web Service vs Navision e vice versa. 
Para automatização do processo será usado o aplicativo Microsoft 
Navision Server. 
Base de Dados SQL Server 
2005 
O simulador será disponibilizado com base numa estrutura de tabelas 
SQL server. Os parâmetros de entrada são colocados nessas tabelas 
e nessas mesmas tabelas podem ser consultados os resultados. Para 
automatização do processo será usado o aplicativo Microsoft Navision 
Server. 
Web Services via API C/front 
Irá disponibilizar a funcionalidade de simulador de Factura de Venda, 
via Web Service, parâmetros de entrada e resposta. Será usada uma 
API que é disponibilizada pela plataforma base Microsoft Navision, 
que permite via Microsoft .Net, invocar métodos e procedimentos do 
ERP, bem como consultar dados das tabelas. Será o Web Service, 
desenvolvido em .Net, que controlará os procedimentos a executar. 
 
Tabela 4 – Tabela resumo das soluções implementadas 
 
 Para melhor aferir sobre as potencialidades de cada uma delas e se poder retirar 
conclusões iremos, com base nos resultados dos testes efectuados emitir um quadro de 
resultados tendo em conta as seguintes categorias: 
  1ª – Implementação 
  2ª – Segurança 
Tiago Carvalho  Universidade do Minho 
 
 
MEGSI                 Página 45  
 
  3ª – Adaptabilidade e expansão futura 
 
 No final teremos uma solução para uma Framework, que poderá ser usada por uma 
aplicação externa para cálculo do valor de uma factura, sem para tal ter necessidade de 
conhecimentos de Microsoft Dynamics Navision. 
 Outros cenários poderiam ser equacionados com base nesta estrutura como podemos 
consultar em apêndice B alguns exemplos. 
 
 6.1.1 – Desenvolvimento da Solução: Web Services Via Microsoft Message 
Queuing (MSMQ): 
 
 A primeira solução que iremos implementar será o desenvolvimento de uma Framework 
com base na Service Oriented Architecture (SOA). Para tal usaremos a tecnologia Web Services. 
Os Web Service não vêm de base na versão que vamos usar para o cenário real que é a 
disponível na versão usada em Portugal, Microsoft Dynamics Navision 5.1. Por esse facto a 
adopção desde já de uma abordagem deste género, quebrando as barreiras tecnológicas 
existentes, dará no futuro uma maior flexibilidade de migração de soluções. As aplicações 
externas que usarem os modelos de Web Services não necessitarão de reformular os seus 
procedimentos já que a mudança será apenas efectuada no motor da Framework. Este facto é 
um ponto a favor da abordagem SOA – Web Services para solução de uma Framework de 
integração de sistemas tendo como base o ERP - Microsoft Dynamics Navision. 
 Para quebrar a barreira tecnológica que o Microsoft Dynamics Navision 5.1 apresenta na 
interacção com Web Services, iremos nesta primeira abordagem usar um modelo de 
comunicação já existente. Esse modelo combina uma série de tecnologias do ERP Microsoft 
Dynamics Navision e do ambiente Microsoft para possibilitar que haja interacção entre ERP e 
Web Service.(Nobre et al., 2004) 
 Com base no modelo conceptual fornecido por esta solução foi transposto o conceito 
para o cenário a implementar. 
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 Este processo será baseado no seguinte Fluxo: 
Webservice
Base de Dados Microsoft Dynamics NAV
































































 Figura 18 – Fluxo de Simulação de Factura de Venda  
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 6.1.1.1- Implementação da Solução 
 
 O sistema de comunicação entre camada Web Service e o ERP, é feito com base na 
tecnologia Microsoft Message Queuing (Houston, 1998a, 1998b). O Web Service terá de ter uma 
função que envie os conteúdos dos dados em XML numa mensagem para uma Queue e aguarde 
pela resposta à mensagem noutra Queue. 
 Para que isso aconteça o Web Service terá de usar uma instrução semelhante à que 
será usada em VB.Net, no protótipo da Framework: 
“ MyQueue1.Send(MyMessage1) 
MyQueue2.PeekByCorrelationId(MyMessage1.Id, New TimeSpan(0, 1, 0))” 
 Esta instrução coloca a mensagem na Queue1 e espera pela Resposta à mensagem na 
Queue2, através do ID, garantindo assim a sincronização entre envio e resposta. É adicionado 
um temporizador com a sintaxe “TimeSpan (Horas, minutos, segundos)”, para evitar tempos 
cíclicos de espera de resposta. Findo esse temporizador, o próprio Web Service devolve uma 
mensagem indicando que o processo de comunicação com o Microsoft Dynamics Navision 



















 Figura 19 – Fluxo de Troca de mensagens – Microsoft Messaging Queuing 
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 Para o caso em estudo vamos criar duas Queues, na fila privada designadas Queue1 e 
Queue2 (Figura 20). 
 
 Figura 20 – Microsoft Messaging Queuing – Administração de Queues 
 
 Como as funcionalidades propostas para a constituição desta Framework necessitam de 
passagem de quantidades de dados superiores a um registo, será necessário adoptar estruturas 
de dados complexas para o efeito. Serão criados “DataSets” nos Web Services permitindo assim 
que, por exemplo, seja possível numa única transacção passar cabeçalho e linhas de uma 
factura. 
 
 DataSet – Facturação. Dará suporte aos processos de “Emissão de Factura de Venda”, 
“Simulação de Factura de Venda” e “Emissão de Nota de Crédito”, conforme descritos em 
apêndice B. Na figura 21 encontra-se a representação gráfica do DataSet: 
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Figura 21 – DataSet Facturação 
 
 O primeiro cenário que irá ser abordado será o de Simulação de Factura de Venda. No 
entanto como o Web Service de facturação será partilhado por mais serviços teremos de ter em 
conta esse cenário na construção do mesmo. 
 A estrutura “Header”, representará o cabeçalho do documento. Teremos dois campos 
de controlo, “Rotina”, “Operacao”. Isto permitirá usar esta estrutura, para outro tipo de 
operações, bastando para tal a definição de parâmetros que distingam cada uma das operações. 
A tabela 5 apresenta uma breve descrição dos campos necessários em cada uma das 
estruturas. Poderão ser incluídos outros campos, estes são os necessários para gerar uma 




Campo que indicará de que tipo de mensagem se trata. Será fixo para este 
caso como sendo FACTURACAO 
Operacao 
Campo que distinguirá o tipo de operação e ficará definido segundo os 
seguintes critérios:  1 – Simulação Factura Venda; 2 – Emissão 
Factura Venda; 3 – Emissão Nota Crédito Venda 
N_Contribuinte Indica o Número de Contribuinte para o qual será emitido o documento. 
 
N_Documento_externo 
Campo de ligação entre o documento Microsoft Dynamics Navision e o 
documento da aplicação externa. 
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Data de Registo do documento. Caso não seja preenchido irá assumir 
automaticamente a data do sistema. 
Valor Campo de retorno do valor do documento. 
N_Factura Campo de retorno da factura gerada pelo Microsoft Dynamics Navision 
 
Tabela 5 – Web Services Via Microsoft Message Queuing (MSMQ) - Estrutura Header 
 




Campo que distinguirá o tipo de linha. Poderá ser um dos seguintes:  
  - Textos Standard 
   - Conta 
   - Produto 
   - Recurso 
   - Imobilizado 




Representa o número que foi indicado no Tipo. Exemplo se no tipo tivermos 
Produto, no campo “No” irá o número do produto. 
Linha Indica o número da linha. 
Quantidade Indica a quantidade 
Preco Indica o Preço Venda da linha introduzida. 
N_documento_externo Campo de relação entre as linhas e cabeçalho 
 
Tabela 6 – Web Services Via Microsoft Message Queuing (MSMQ) - Estrutura Lines 
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 Iremos usar um Web Service que com base em duas tabelas de uma base de dados 
SQL, alimentará o Dataset, simulando assim o que seria a invocação do serviço por outra 




 Figura 22 – DataSet – Base de testes 
 
 No Web Service usaremos os seguintes comandos para alimentar o DataSet com dados: 
Dim MyConnection As SqlConnection = New SqlConnection("server=ISWPT-
TCARVALHO\SQL2005;database=teste;user id=cpc") 
Dim MyCommand1 As SqlDataAdapter = New SqlDataAdapter("select * from 
Header", MyConnection) 
Dim Mycommand4 As SqlDataAdapter = New SqlDataAdapter("select * from 
Lines", MyConnection) 
 





 O Microsoft Dynamics Navision Application Server, irá emular uma sessão no Microsoft 
Dynamics Navision e executar uma rotina que se encarregará de captar a mensagem da 
Queue1, processar o seu conteúdo e colocar a resposta na Queue2. Na figura 23 podemos ver a 
consola do Navision Application Server: 
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 Figura 23 – Consola Microsoft Dynamics Navision Application Server 
 
 A utilização de: 
- 'Navision Communication Component version 2'.CommunicationComponent  
- 'Navision MS-Message Queue Bus Adapter'.MSMQBusAdapter 
  Permitirá que o Microsoft Dynamics Navision consiga aceder às Queues onde se 
encontram as mensagens. As mesmas são parametrizáveis dentro do Microsoft Dynamics 
Navision para permitir flexibilidade na mudança, conforme figura 24: 
 
 Figura 24 – Microsoft Dynamics Navision – Configuração Queues 
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 Uma vez a mensagem captada, esta é processada segundo a operação pretendida e 





 Ao nível de segurança para o caso particular poderiamos usar um certificado ao nível do 
Internet Information Service (IIS) do Web Service, ou filtrar pelo IP das máquinas que poderão 
aceder. Como o caso de teste em causa vamos usar um IIS que se encontra apenas exposto 
para a rede local, usaremos a filtragem IP das máquinas e colocaremos os IP´s que poderão 
aceder ao nosso Web Service. Esta configuração tem de ser efectuada no IIS-Directory Security 
conforme figura 25  
 
 
 Figura 25 – Internet Information System – Directory Security 
Tiago Carvalho  Universidade do Minho 
 
 
MEGSI                 Página 54  
 
 Com isto garantimos que o acesso a este serviço dentro de uma rede privada está 
apenas limitado à aplicação que se encontra na máquina com o IP 172.20.65.5, conforme 
ilustrado na figura 26. Com isto evitamos acessos indesejados, e colmatamos a vulnerabilidade 
de acessos que a exposição de um serviço Web apresenta. 
 
 Figura 26 – Internet Information System – Directory Security – IPRestrictions 
 
 6.1.1.3 – Avaliação da Solução  
 
 Ao nível dos resultados obtidos, temos um cenário que pode ser invocado por uma 
aplicação externa sem que esta tenha que ter conhecimento do funcionamento do Microsoft 
Dynamics Navision. Neste cenário poderá saber o valor a pagar para uma factura com os dados 
inseridos no Web Service. No apêndice B poderemos ver mais alguns modelos que poderão 
futuramente ser implementados conforme este cenário. 
 Teremos no entanto que ter em conta as limitações do sistema. Como se trata de um 
serviço Web, está dependente da disponibilidade da comunicação, bem como do correcto 
funcionamento das componentes acima descritas como fazendo parte do processo de 
comunicação. O utilizador da outra aplicação terá também de ser conhecedor dos códigos 
necessários para que o processo funcione. São eles um número contribuinte válido no sistema 
Microsoft Dynamics Navision, e um código correspondente a um produto, recurso, conta, etc.., 
válido e correctamente configurado para que o processo se conclua com sucesso. 
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 Para minimizar estes pontos, o sistema que usar esta Framework para integrar com o 
Microsoft Dynamics Navision terá de conter um método de tratamento e interpretação dos erros 
que forem sendo gerados pela aplicação, quaisquer eles que sejam (Timeouts do Serviço, Erros 
de falha de códigos, etc..).  
 O modelo de comunicação conforme apresentado no estudo tido como base (Nobre et 
al., 2004), apresentava algumas limitações. A entrada do DataSet no Microsoft Dynamics 
Navision era suportada por uma variável de texto limitada em número de caracteres. Tendo em 
conta que uma Factura por vezes comporta uma estrutura complexa de muitos caracteres esta 
limitação inviabilizava todo o processo.  
No presente teste, conforme podem ser consultados mais detalhes no apêndice A1, 
operamos uma alteração que recebe esse Dataset numa estrutura de memória. Esta alteração 
faz com que a limitação seja ultrapassada e possamos passar estruturas de facturas com 
diversas linhas, numa única chamada ao sistema. Com a aplicação deste modelo viemos não só 
confirmar a viabilidade do mesmo, segundo os seus autores, como uma solução de 
comunicação Microsoft Dynamics Navision via Web Services, melhorando uma das suas 
limitações e abrindo assim portas a um maior número de possibilidades de integração. 
 No entanto e tendo em conta os factores acima descritos será necessário encetar mais 
testes à solução apresentada, e estabelecer algumas comparações com abordagens tecnológicas 
alternativas. 
 
 6.1.2 – Desenvolvimento da Solução: Base de Dados SQL Server 2005: 
 
 Outra solução possível de desenvolvimento passa pela construção de uma Framework 
baseada numa estrutura de base de dados. Vamos usar para o caso prático uma base de dados 
Microsoft SQL Server 2005. Este tipo de solução enquadra-se numa abordagem mais tradicional, 
em comparação com o cenário acima descrito. 
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 6.1.2.1- Implementação da Solução 
 
 Para implementar esta solução é necessário criar duas tabelas SQL, numa base de 
dados Intermédia. Uma estrutura irá armazenar os cabeçalhos das facturas, outra estrutura irá 
armazenar as linhas das mesmas. 
 Será criada uma tabela de nome “Header”, representará o cabeçalho do documento. A 
tabela será composta pelos seguintes campos: 
Campo Tipo de Dados Descrição 
Rotina Texto  
Campo que indicará de que tipo de 
mensagem se trata. Será fixo para este 
caso como sendo FACTURACAO 
Operacao Inteiro 
Campo que distinguirá o tipo de operação 
e ficará definido segundo os seguintes 
critérios:  1 – Simulação Factura 
Venda; 2 – Emissão Factura Venda; 3 – 
Emissão Nota Crédito Venda 
N_Contribuinte Inteiro 
Indica o Número de Contribuinte para o 
qual será emitido o documento. 
N_Documento_externo Texto 
Campo de ligação entre o documento 
Microsoft Dynamics Navision e o 
documento da aplicação externa. 
Data Data 
Data de Registo do documento. Caso não 
seja preenchido irá assumir 
automaticamente a data do sistema. 
Valor Decimal 
Campo de retorno do valor do 
documento. 
N_Factura Texto 
Campo de retorno da factura gerada pelo 
Microsoft Dynamics Navision 
Estado Texto 
Opções Possíveis ( Vazio ou Processado 
ou Erro) 
 
Tabela 7 – Base de Dados SQL Server 2005 - Tabela Header 
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 A estrutura “Lines”, representará as linhas do documento e conterá os seguintes 
campos: 
Campo Tipo de Dados Descrição 
Tipo Texto 
Campo que distinguirá o tipo de linha. 
Poderá ser um dos seguintes:  









Representa o número que foi indicado 
no Tipo. Exemplo se no tipo tivermos 
Produto, no campo “No” irá o número 
do produto. 
Linha Inteiro Indica o número da linha. 
Quantidade Decimal Indica a quantidade 
Preco Decimal 
Indica o Preço Venda da linha 
introduzida. 
N_documento_externo Texto 
Campo de relação entre as linhas e 
cabeçalho 
Estado Texto 
Opções Possíveis ( Vazio ou Processado 
ou Erro) 
 
Tabela 8 – Base de Dados SQL Server 2005 - Tabela Lines 
 
 A terceira aplicação que queira comunicar com o Microsoft Dynamics Navision através 
da Framework aqui proposta, terá de preencher a tabela de cabeçalho e linhas da factura, numa 
estrutura semelhante à apresentada na figura 27: 
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Figura 27 – Base de dados intermédia SQL 
 




Figura 28 – Registo exemplo dos dados na base de dados intermédia SQL 
 
 O Microsoft Dynamics Navision processará todas as entradas cujo estado seja igual a vazio. 
Para tal será usado o Navision Application Server (NAS), para automatizar uma rotina de 
processamento, conforme configuração exemplo figura 29: 
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 Figura 29 – Consola Microsoft Dynamics Navision Application Server 
 
Essa rotina irá usar uma automation do SQL para comunicação com a base de dados 
intermédia do SQL Server, que será seleccionada na Automation Object List do Navision figura 
30: 
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Figura 30 – Automation Microsoft Dynamics Navision de ligação à base de dados SQL 
Intermédia 
Em seguida é necessário colocar o código de ligação ao SQL Server  figura 31: 
 
 
Figura 31 – Código exemplo Microsoft Dynamics Navision de ligação à base de dados 
SQL Intermédia 
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Depois de processar os registos das duas estruturas, “Header” e “Lines”, actualiza o 
campo Valor da estrutura “Header”, com o montante da factura e coloca as linhas no estado 





Figura 32 – Resultado Processado base de dados Intermédia SQL 
 




Figura 33 – Resultado Erro base de dados Intermédia SQL 
 
A aplicação terceira poderá consultar na estrutura SQL se a factura que introduziu já se 
encontra processada e obter esse mesmo valor que foi actualizado pelo ERP Microsoft Dynamics 
Navision, conforme fluxo descrito na figura 34: 
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Microsoft Dynamics Navision
NAS – Navision Application Server



















Figura 34 – Diagrama de actualização da base de dados SQL 
 
 Com base nesta estrutura iremos testar um caso prático para exemplificação do modelo 
apresentado. 
 
 6.1.2.3 – Avaliação da Solução  
 
 Com base nos testes efectuados sobre este cenário, conforme pode ser consultado no 
apêndice A2, foi possível aferir que o mesmo é viável sob algumas condições. A aplicação que 
deseja interagir com o Microsoft Dynamics Navision via esta Framework terá de ter a 
possibilidade de acesso a uma base de dados Microsoft SQL Server. Terá também de 
desenvolver um mecanismo de sincronização do pedido e de verificação da resposta. Aliás esta, 
é uma limitação desta solução. Não existe controlo facilitado do pedido e resposta, por parte da 
aplicação que está a interagir com a Framework. Uma falha no processo de actualização da base 
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de dados, poderá gerar um ciclo interminável de verificação de resposta por parte da aplicação 
que fez o pedido.  
Esta solução obriga ainda que a Framework e a aplicação com que vai interagir, estejam 
física ou logicamente dentro do mesmo domínio e que exista um acesso SQL às tabelas em 
causa. Este ponto poderá ser uma limitação caso as aplicações não cumpram este requisito. 
 Não sendo a solução ideal, poderá em determinados casos ser viável a sua adopção. 
Caso as limitações acima descritas não se coloquem, o esforço de desenvolvimento e 
implementação da Framework com estas características é relativamente baixo.  
 
 6.1.3 – Desenvolvimento da Solução: Web Services via API C/front: 
  
 Outra solução para abordagem de uma Framework para o Cenário colocado, passa pela 
disponibilização de um Web Service semelhante à primeira solução. No entanto a forma de 
comunicação do Web Service com o ERP Microsoft Dynamics Navision, seria diferente. Seria 
usada uma tecnologia disponibilizada com o ERP, designada de C/Front. Esta disponibiliza uma 
API que permite aceder via Visual Studio ao Microsoft Dynamics Navision, contendo uma serie 
de métodos que permitem emular uma sessão Microsoft Dynamics Navision interagindo com a 
aplicação.  
 
 6.1.3.1- Implementação da Solução 
 
 Será implementado o fluxo descrito abaixo na figura 35: 
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Webservice



















Figura 35 – Fluxo de comunicação ERP Navision vs Web Service 
 
 Com base na API C/Front  do Navision que permite via Visual Studio interagir com o 
Navision através da instanciação de uma dll conforme ilustra a figura 36: 
 
Figura 36 – API .Net C/Front 
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 Ao nível de segurança para o caso particular poderiamos usar um certificado ao nível do 
Internet Information Service (IIS) do Web Service, ou filtrar pelo IP das máquinas que poderão 
aceder. Como o caso de teste em causa vamos usar um IIS que se encontra apenas exposto 
para a rede local, utilizando a filtragem IP das máquinas colocando os IPs das que poderão 
aceder ao nosso Web Service, usando a opção do IIS – Directory Security conforme usada na 
anterior solução. 
 Com isto garantimos que o acesso a este serviço dentro de uma rede privada está 
apenas limitado a aplicação que se encontra na máquina com o IP 172.20.65.5. Com isto 
evitamos acessos indesejados, e colmatamos a vulnerabilidade de acessos que a exposição de 
um serviço Web apresenta. 
 
 6.1.3.3 – Avaliação da Solução 
 
 A solução dos testes efectuados representa uma boa opção. É usada uma tecnologia de 
comunicação disponibilizada pela aplicação nativa Microsoft Dynamics Navision. Daí podemos 
tirar todas as vantagens desse mesmo facto, além de que permite o desenvolvimento via Visual 
Studio. Este facto conjugado com a tecnologia Web Services permite o desenvolvimento de uma 
solução eficaz.  
 No entanto a tecnologia C/Front ao emular a aplicação ERP Microsoft Dynamics 
Navision, consome uma licença (CAL) da aplicação. Cada chamada do Web Service irá consumir 
uma licença. Teoricamente se forem efectuadas muitas chamadas e as licenças forem escassas, 
o Web Service deixará de responder por falta de licenças de Microsoft Dynamics Navision.  
 Esta desvantagem poderá ser uma limitação importante isto porque por um lado o 
número de sessões gastas pelo serviço da Framework é variável. Dependerá do número de 
chamadas que o serviço terá de processar ao mesmo tempo. Como o licenciamento tem um 
custo por utilizador, geralmente as instalações Microsoft Dynamics Navision apresentam um 
número limitado consoante a sua necessidade. Isto torna difícil estabelecer garantias, que para 
todos os cenários o serviço terá capacidade de resposta. 
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 Durante os testes efectuados, conforme podem ser consultados mais detalhes no 
apêndice A3, verificámos que a chamada ao Web Service suporta apenas uma chamada em 
simultâneo. Quando tentamos mais que uma conexão em simultâneo o Web Service dá erro. O 
método do C/Front “DBL_ConnectServerAndOpenDatabase” dá erro, permitindo apenas 
nova conexão quando não exista nenhuma transacção em curso. Para ultrapassar essa limitação 
teríamos de desenvolver no Web Service em .NET um sistema de gestão de chamadas ao 
serviço para garantir que apenas uma transacção se executaria em simultâneo.  
 
6.2 - Discussão das soluções implementadas 
 
 Com base nas conclusões tiradas sobre as soluções implementadas para o cenário 
proposto, será elaborada uma matriz para mais facilmente podermos visualizar e estabelecer 
comparações. 
 Para tal usaremos uma escala de 1 a 5 ( 1 – Fraco, 2 – Razoável, 3 – Bom, 4 – Muito 
bom, 5 – Excelente), para classificar alguns parâmetros a ter em conta quando se aborda um 
cenário de elaboração de uma Framework de integração.  
Os parâmetros foram escolhidos tendo em conta algumas perguntas chave para quem 
necessita de optar por uma Framework de Integração de Sistema tais como: necessidade de 
conhecimentos técnicos, Segurança, upgrades. A resposta a estas questões condiciona o 
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Categoria Parâmetros 














C/front   
Implementação 
Necessidade de conhecimentos 
técnicos de programação 
2 5 2 
Facilidade de implementação 1 4 3 
Capacidade de resposta a 
grandes fluxos de dados em 
simultâneo 
5 2 1 
Facilidade de implementação de 
um procedimento de gestão de 
erros 
4 1 3 
Necessidades ao nível de 
Hardware e Software 
1 4 2 
Necessidade de Manutenção 4 2 3 
Adaptabilidade e 
expansão futura 
Grau de acessibilidade 5 2 5 
Grau de integração com outras 
aplicações 
4 2 4 
Grau de adaptabilidade da 
solução a outras plataformas que 
não o ERP Microsoft Dynamics 
Navision 
2 4 1 
Reutilização da solução para a 
resolução de outros problemas 
integração 
3 3 2 
Impacto na estrutura de um 
upgrade tecnológico 
5 1 4 
Segurança Grau de Segurança 2 4 2 
Total  38 34 32 
 
Tabela 9 – Tabela com resultados comparativos soluções implementadas 
 
 As classificações acima atribuídas foram baseadas nas experiências e percepções 
retiradas dos testes efectuados na implementação das soluções. Serão descritas as conclusões 
que justificam os “scores” atribuídos, por categoria / parâmetros. 
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 - Necessidade de conhecimentos técnicos de programação 
 A solução A e C do quadro comparativo implicam conhecimentos de diversas tecnologias 
tais como Web Services, MSMQ. A solução SQL implica menos conhecimentos tendo apenas de 
se conhecer como se criam tabelas no SQL Server e como aceder às mesmas via ODBC a partir 
do Navision.  
 - Facilidade de implementação 
 A solução A pelo número de tecnologias envolvidas apresenta-se como a mais complexa 
de implementar. A solução C implica conhecer as funcionalidades do Navision C/Front. Já a 
solução B é necessário ter conhecimentos básicos de SQL Server. 
 
 - Capacidade de resposta a grandes fluxos de dados em simultâneo 
 O uso de uma ferramenta de gestão de Queues permite que a solução A possa gerir 
vários pedidos em simultâneo. Já na solução B poderemos também gerir vários pedidos em 
simultâneo, mas seria necessário implementar um mecanismo de Queue para evitar sobrecarga 
do sistema. A solução C a tecnologia C/Front tem a limitação de permitir apenas uma ligação 
em simultâneo. 
 
 - Facilidade de implementação de um procedimento de gestão de erros 
 Quanto à solução A os próprios erros do ERP podem ser devolvidos como resposta à 
chamada do Web Service. Na solução C verificamos alguma dificuldade já que o próprio 
mecanismo do C/Front perante um erro por vezes fica indisponível. Ao nível do SQL Server 
(Solução B) por vezes os erros ODBC nem sempre nos indicam especificamente o que está a 
acontecer, apenas limitam-se a erros de comunicação. 
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 - Necessidades ao nível de Hardware e Software 
A solução A das apresentadas é a mais exigente neste item. Implica uma série de 
tecnologias com os custos de licenciamento associado aos mesmos. Quanto à solução B é um 
aproveitamento do SQL Server que já é necessário para a base de dados Navision. Quanto à 
solução C necessitamos de licenciamento ao nível do C/Front. 
 
- Necessidade de Manutenção 
A solução A necessita de alguma manutenção visto que o mau funcionamento de algum 
dos aplicativos intervenientes implica todo o processo. A solução B necessita de pouca 
manutenção já que tudo se concentra numa aplicação. Os erros podem decorrer mais de 
conteúdo do que da possibilidade de falhar o aplicativo. A solução C necessita de manutenção 
ao nível do C/Front, visto que no decorrer dos testes o aplicativo teve indisponibilidade em 
respostas. 
 
Adaptabilidade e expansão futura 
 
 - Grau de acessibilidade 
 As soluções A e C beneficiam do uso da tecnologia Web Services e das vantagens que 
esta disponibiliza em flexibilidade de acesso.Enquanto a solução B é limitada já que implica que 
as aplicações estejam dentro da mesma rede para se poder estabelecer a ligação ODBC. 
 
 - Grau de integração com outras aplicações 
 Este ponto também está intimamente ligado à tecnologia Web Service, permite interagir 
com um leque maior de aplicações, nas soluções A e C, enquanto que a ligação ODBC implica 
possibilidade de conexão com Microsoft SQL Server da aplicação externa. 
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 - Grau de adaptabilidade da solução a outras plataformas que não o ERP 
Microsoft Dynamics Navision 
 Quanto à solução C funciona com base no C/Front uma tecnologia apenas disponível no 
ERP Microsoft Dynamics Navision. Relativamente à solução A seria passível de reaproveitar caso 
o ERP em causa interagisse com a fila de Queues MSMQ, que poderá ser uma limitação. Quanto 
à solução B também será possível de reutilizar caso o ERP tenha possibilidade de ligação ODBC 
com o Microsoft SQL Server que abre um pouco o leque de possibilidades já que é um dos tipos 
de base de dados mais utilizado. 
 
 - Reutilização da solução para a resolução de outros problemas de 
integração 
 Quanto à solução A a mesma pode ser reutilizável para outras integrações, bastando 
para tal alteração na estrutura dos dados. O mesmo se aplica à solução B, onde a adição de 
novas estruturas e campos ao SQL possibilita alargar os horizontes para outras integrações. 
Quanto à solução C implica mais alguma reestruturação ao nível do código do C/Front. 
 
 - Impacto na estrutura de um upgrade tecnológico 
 O impacto de upgrade na solução A é elevado visto que uma mudança tecnológica pode 
implicar a mudança da filosofia. O mesmo acontece com o C/Front, embora aqui o risco seja 
menor, visto que se trata de uma tecnologia disponibilizada pela plataforma base e que tem 
suporte oficial para a continuidade das soluções. 
 
 - Viabilidade de evolução tecnológica da solução 
 Quer a solução A e C com a vinda da nova plataforma Microsoft Nav 2009, poderão ser 
reestruturadas para o uso dos Web Services, já que a plataforma base vai disponibilizar. No 
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entanto algumas características das soluções apresentadas como a gestão de Queue, poderão 
ser mais valias a ser contrapostas com a solução possível em Microsoft NAV 2009. Por esse 
motivo as soluções poderão evoluir tudo dependerá das possibilidades tecnológicas que a nova 




 - Grau de Segurança 
 A tecnologia Web Service, consoante o grau de exposição, neste caso à Web aumenta o 
risco de intrusão e ataques indesejados. Por seu turno a plataforma SQL Server, é um aplicativo 
de back-office não tanto exposto a ataques externos e que possui de base diversos mecanismos 
de segurança. 
 6.3 – Considerações Finais 
 
 Com base nas opiniões retiradas em cada item foram atribuídas as pontuações, e 
obteve-se os resultados descritos na tabela 9. 
Poderemos perante um cenário de integração hipotético com a plataforma ERP Microsoft 
Dynamics Navision, equacionar diversos cenários e verificar qual o que se adequa e melhor 
responde às necessidades. 
 Será assim mais fácil obter as respostas necessárias para as dúvidas que se colocam 
quando temos de avançar para um cenário de desenvolvimento Framework integração tais 
como: 
 - Conhecimentos técnicos necessários? 
 - Necessidade tecnológica para ter o nível de acessibilidade pretendido? 
 - Reutilização do código para outras possíveis integrações? 
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 A utilidade destes estudos faz com que à partida se veja a viabilidade do processo 
segundo as necessidades, optimizando o esforço de implementação, evitando que se opte por 
um caminho errado, e se desenvolva ou opte por uma Framework desadequada ao objectivo 
pretendido. O sentido da existência das Frameworks de integração passa por estas serem úteis 
no processo, facilitando o mesmo. Se a mesma for desadequada das necessidades perde a 
utilidade para o processo de integração, podendo mesmo se tornar um entrave ao mesmo. 
 No resultado dos testes efectuados consideramos a solução A - Web Services Via 
Microsoft Message Queuing (MSMQ), a que melhor resposta deu aos testes efectuados, 
permitindo efectuar vários pedidos em simultâneo que foram geridos pelo MSMQ.  
 Relativamente à solução B - Base de Dados SQL Server 2005, existiu alguma dificuldade 
na sincronização em tempo real da chamada e obtenção da resposta. Terá de ser o aplicativo 
externo a verificar periodicamente na estrutura de tabelas nos campos criados para o efeito se a 
resposta foi positiva ou negativa, podendo originar “delays” elevados entre a chamada e 
obtenção da resposta. 
Quanto à solução C - Web Services via API C/front, o principal problema encontrado foi 
alguma instabilidade do C/Front, que originou algumas falhas do processo com erros críticos de 
sistema que bloquearam e obrigaram a reiniciar o mesmo, bem como a limitação de uma 
ligação que em caso de pedidos em simultâneo, obriga à criação de um sistema de gestão de 
Queue. 
Tendo em conta isto consideramos a solução A - Web Services Via Microsoft Message 
Queuing (MSMQ), a que maior potencial demonstrou durante os ensaios efectuados. Além de 
permitir um grau de acessibilidade elevado, permite a sincronização entre chamada e resposta 
em tempo real. Ao nível da gestão de erros permite devolver na resposta ao utilizador erros do 
aplicativo ERP Microsoft Navision sem efectuar código adicional. Demonstrou estabilidade na 
execução dos testes, pelo que é uma solução viável para a construção de uma Framework de 
integração para as versões Microsoft Dynamics Navision 5.0 SP1 ou inferior, onde a 
disponibilização desta tecnologia pela plataforma base não existe. 
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7 – Conclusões  
 
  Um processo de Integração de Sistemas poderá tornar-se mais fácil se para o efeito 
existir uma Framework que se encarregue de criar um interface de comunicação (Bernstein, 
1996). Os casos práticos implementados são importantes na constatação da utilidade das 
Frameworks, no estabelecimento de uma camada Standard de comunicação em sistemas que 
possuem plataformas com linguagens proprietárias. Todas as tecnologias e procedimentos são 
geridos pela Framework, tendo a aplicação externa apenas de se preocupar em respeitar o 
modelo de invocação.  
Com estes resultados podemos tirar algumas ilações com base nas soluções 
implementadas, a abordagem necessária para a construção de uma Framework de integração, 
pontos de sucesso da mesma, e suas limitações. O cenário de teste, Simulação Factura de 
Venda, permite disponibilizar a qualquer aplicação que interaja com Web Services a possibilidade 
de obter o valor de uma Factura. A aplicação externa não necessita de saber como funciona o 
Microsoft Dynamics Navision, nem sobre que plataforma se processa o pedido efectuado. Para 
minimizar as limitações torna-se necessário fazer um tratamento dos log´s de erros.  
A adopção de modelos, regras e tecnologias, está directamente relacionada com a 
plataforma sobre a qual incide a Framework, bem como sobre as funcionalidades que se 
pretendem disponibilizar. 
Com base nas soluções testadas, em diferentes tecnologias podemos verificar que estas 
podem ser diversificadas e que dependendo dos condicionalismos são mais ou menos viáveis de 
poder ser adoptadas num cenário de integração de uma Framework. 
A arquitectura Service Oriented Architecture (SOA), poderá ser uma abordagem a seguir, 
já que permite um grau de abstracção que possibilitará a integração de um maior número de 
aplicações (Sprott et al., 2004). Materializando esta arquitectura através da tecnologia dos Web 
Services, com base em standards XML, poderá constituir uma mais valia para a Framework.  
As soluções apresentadas poderão ser transportadas para outros fluxos ou para outras 
plataformas ERP´s, servindo como ponto de partida. O aparecimento de novas versões e novas 
tecnologias poderão trazer novas abordagens ao problema. 
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 A investigação e trabalho futuros e especificamente sobre integrações com o ERP 
Microsoft Dynamics Navision, passarão pela exploração da nova versão a ser disponibilizada em 
breve em Portugal: Microsoft Dynamics NAV 2009. A mesma trará algumas mudanças 
tecnológicas relevantes para facilitar processos de integração com a disponibilização na 
plataforma base de possibilidade de uso de Web Services. Nas versões até à data tal não era 
possível. Validação dos cenários de integração na nova plataforma, e comparar os mesmos com 
a solução de Web Service disponibilizada pela plataforma Microsoft Dynamics NAV 2009.  
 
Microsoft Dynamics NAV 2009 
 
  A próxima versão a ser disponibilizada em Portugal será o Microsoft Dynamics NAV 
2009. Neste momento apenas foi ainda disponibilizada a versão internacional do produto 
designada de W1 e algumas versões especificas de alguns países.  
  Uma das principais novidades desta versão passa pela disponibilização da arquitectura 
em três camadas tecnologicamente designada no produto de “RoleTaired Architecture” 
conforme pode ser constatado na figura 37 (Microsoft). 
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 Figura 37 – Arquitectura 3 camadas Microsoft NAV 2009 - RoleTailored 
(Microsoft) 
 
  Até esta versão tínhamos apenas uma arquitectura composta por duas camadas. O 
Cliente Navision conectava-se directamente ao servidor Microsoft SQL Server. Esta nova 
arquitectura permitirá disponibilizar ao cliente um novo Front-end, com algumas convergências a 
diversos produtos Microsoft como sendo Windows Vista ou Microsoft Office 2007. Na figura 
abaixo pode ser visualizado o ecrã de entrada no novo Front-End, da versão Microsoft Dynamics 
Navision 2009 W1. 
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 Figura 38 – Front-end Microsoft Dynamics NAV 2009 
 
  Outra das novidades introduzidas na plataforma base é a possibilidade de disponibilizar 
objectos da mesma, neste caso os objectos do tipo “codeunit” e “Pages”, como Web Services 
(Microsoft). Este facto demonstra que a tecnologia Web Services é uma aposta como tecnologia 
integradora com plataformas externas no Microsoft Dynamics Navision. 
  Esta mudança tecnológica permitirá para o cenário apresentado uma nova abordagem 
tecnológica que não era possível até à versão Microsoft Dynamics Navision 5.0 SP1. Poderemos 
disponibilizar as funcionalidades via Web Service com base numa “codeunit” da plataforma, não 
necessitando de usar nenhum aplicativo intermédio ( Web Service desenvolvido em Visual Studio 
.Net, MSMQ, ou o C/Front). Com isto será possível implementar a solução com menos recursos, 
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 Apêndice A: Solução Implementada – Simulação Facturas de Venda 
  Apêndice A1: Teste da Solução – Web Services Via Microsoft Message 
Queuing (MSMQ) 
 
Campos obrigatórios de preenchimento: 







Tabela 10 – Web Services Via Microsoft Message Queuing (MSMQ) – Campos 
preenchimento obrigatório estrutura Header 
 









Tabela 11 – Web Services Via Microsoft Message Queuing (MSMQ) – Campos 
preenchimento obrigatório estrutura Lines 
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 Vamos usar o seguinte exemplo para testes: 







Tabela 12 – Web Services Via Microsoft Message Queuing (MSMQ) – Valores Estrutura 
Header 
 
 Estrutura “Lines” 
 
Campo Valor Linha 1 Valor Linha 2 
Tipo 2 2 
No PR00009 PR00009 
Preco 25 16 
Quantidade 1 1 
Linha 1000 2000 
N_Documento_externo 9000 9000 
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   Após chamada do teste do simulador Via Web Service , conforme figura 39: 
 
  
Figura 39 – Web Service Simulação Facturação 
 
 A resposta do mesmo é um XML com a informação do cabeçalho e linhas da factura e 
respectivo valor correspondente da mesma, que foi calculado dentro do Microsoft Dynamics 
Navision, conforme figura 40: 
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Figura 40 – Resposta XML - Web Service Simulação Facturação (Sucesso) 
 
 O valor da factura neste caso é de 41. Ao nível do Microsoft Dynamics Navision o 
sistema simulou uma criação de uma factura de venda sem a contabilizar, conforme figura 41: 
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 Figura 41 – Factura Venda – Microsoft Dynamics Navision 
 
 O número de contribuinte está associado no sistema a um cliente, e o produto PR00009 
já existe no sistema correctamente configurado. 
 Caso estes dados não tivessem correspondência obtínhamos a mensagem de erro na 
resposta, consoante o parâmetro incorrecto, conforme figura 42: 
 
Figura 42 – Resposta XML - Web Service Simulação Facturação (Erro) 
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 Apêndice A2: Teste da Solução - Base de Dados SQL Server 2005 
 
Campos obrigatórios de preenchimento: 
 







Tabela 14 – Base de Dados SQL Server 2005 – Campos preenchimento obrigatório 
estrutura Header 
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 Vamos usar o seguinte exemplo para testes: 







Tabela 16 – Base de Dados SQL Server 2005 - Valores Estrutura Header 
 
 Estrutura “Lines” 
 
Campo Valor Linha 1 Valor Linha 2 
Tipo 2 2 
No PR00009 PR00009 
Preco 25 16 
Quantidade 1 1 
Linha 1000 2000 
N_Documento_externo 9000 9000 
 
Tabela 17 – Base de Dados SQL Server 2005 - Valores Estrutura Lines 
 
 Estes dados têm de ser preenchidos na estrutura intermédia da base de dados criada, 
conforme figura 43. Após a rotina Microsoft Dynamics Navision processar as linhas do SQL 
devolve o resultado no campo valor, neste caso o valor = 41. 
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Figura 43 – Resultado Processado base de dados Intermédia SQL 
 
 No caso de, durante o processo existir algum problema as entradas ficarão marcadas 




Figura 44 – Resultado Erro base de dados Intermédia SQL 
 
 A aplicação que irá interagir com esta Framework poderá com base no campo 
“Estado” efectuar o tratamento de erro necessário. 
 
 Apêndice A3: Teste da Solução – Web Services via API C/front 
 
 Os dados de teste desta solução são idênticos ao da solução 1, visto que a tecnologia de 
invocação das duas soluções é igual Web Services. 
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Campos obrigatórios de preenchimento: 
 







Tabela 18 – Web Services via API C/front – Campos preenchimento obrigatório estrutura 
Header 
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 Vamos usar o seguinte exemplo para testes: 







Tabela 20 – Web Services via API C/front  - Valores Estrutura Header 
 
 Estrutura “Lines” 
Campo Valor Linha 1 Valor Linha 2 
Tipo 2 2 
No PR00009 PR00009 
Preco 25 16 
Quantidade 1 1 
Linha 1000 2000 
N_Documento_externo 9000 9000 
 
Tabela 21 – Web Services via API C/front  - Valores Estrutura Lines 
 
   Após chamada do teste do simulador Via Web Service : 
 
 A resposta do mesmo é um XML com a informação do cabeçalho, linhas da factura e 
respectivo valor correspondente da mesma, que foi calculado dentro do Microsoft Dynamics 
Navision. 
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 O valor da factura neste caso é de 41. Ao nível do Microsoft Dynamics Navision o 
sistema simulou uma criação de uma factura de venda sem a contabilizar. 
 O número de contribuinte está associado no sistema a um cliente, e o produto PR00009 
já existe no sistema correctamente configurado. 
 Caso estes dados não tivessem correspondência obtínhamos a mensagem de erro na 
resposta, consoante o parâmetro incorrecto. 
 
 Apêndice B: Outros cenários passíveis de serem implementados 
 
 Os sistemas ERPs englobam diversas funcionalidades passíveis de serem alvo de 
integração com outros sistemas. Por isso o cenário implementado poderia ser outro diferente. Os 
fluxos e ferramentas tecnológicas apresentadas permitem implementar cenários diversificados, 
tais como o que a seguir passamos a explanar. Estes relativamente ao implementado vêm 
acrescentar a efectivação de registos no sistema, quer de documentos quer contabilísticos que 
poderão originar maior número de erros no processo devido a falta ou má parametrização. 
 
 Apêndice B1: Implementação do Cenário - Emissão Facturas Venda  
 
O processo de criação de uma Factura de Venda, usando o Standard Microsoft 
Dynamics Navision, passa por um processo manual, este inclui a criação de uma Ficha de 
Documento composta por Cabeçalho e linhas de factura. Após isto, é necessário o utilizador 
executar o seu registo.  
O objectivo da Framework será despoletar todo o processo acima descrito. Este receberá 
uma estrutura composta por cabeçalho e linhas e deverá criar automaticamente o documento. 
Em seguida deverá proceder ao seu registo, e devolver a resposta do processo. Sucesso do 
mesmo ou algum tipo de erro, quer ao nível da criação do documento quer a nível do seu 
registo.  
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 Se ao mesmo tempo fosse aplicada a solução já implementada no cenário Simulação 
Facturas Venda, teríamos o seguinte fluxo de dados: 
Microsoft Message Queueing +
NAS – Navision Aplication Server +



























































 Figura 45 – Fluxo Emissão Facturas Venda 
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 Este cenário relativamente ao implementado vai obrigar a registos no sistema quer da 
factura, quer contabilísticos aumentando o risco de erros. 
 
 Apêndice B2: Implementação do Cenário - Emissão Notas de Crédito Venda 
 
 As facturas de venda emitidas conforme normas contabilísticas, não podem ser 
eliminadas do sistema quando não se encontram correctas. Para isso existem as notas de 
crédito que permitem estornar um determinado documento para que se possa emitir uma nova 
factura de venda. No Microsoft Dynamics Navision existe uma opção designada de Notas de 
Crédito de Venda, que tem de ser manualmente criada pelo utilizador. Este, pode criar o 
documento, cabeçalho e linhas manualmente ou, usar a opção de criação de documento por 
cópia da factura registada. O sistema preenche a nota de crédito conforme documento de venda 
registada.  
 O objectivo da Framework para esta opção específica, será que este processo seja 
efectuado automaticamente. O sistema receberá os dados relativos ao documento a anular, cria 
a ficha da nota de crédito e regista o documento. Em seguida devolve a resposta de sucesso da 
operação, ou de um erro que possa ter ocorrido.  
 
 Se ao mesmo tempo se usasse a solução implementada no cenário Simulação Facturas 
Venda teríamos o seguinte fluxo de dados: 
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Microsoft Message Queueing +
NAS – Navision Aplication Server +




























































 Figura 46 – Fluxo Emissão Notas Crédito de Vendas 
 
 
Este cenário relativamente ao implementado, vai ter registos da nota de crédito e 
registos contabilísticos que podem aumentar o risco de erros no processo. Será ainda necessário 
relacionar a nota de crédito com o documento a ser anulado. 
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 Apêndice B3: Implementação do Cenário - Disponibilização Conta Corrente 
Clientes 
              
 O Sistema Microsoft Dynamics Navision tem a possibilidade de caso o utilizador 
pretenda, consultar a conta Corrente de Clientes, relativamente a informações de facturas 
pendentes, pagas ou saldo conta corrente. 
 O Objectivo da Framework será disponibilizar informações das facturas pagas, facturas 
em aberto, ou ambos os casos. Para tal disponibilizará opções de filtragem ao nível do Código 
Cliente, Período, e qual das opções pretende, todas as facturas, facturas pagas, facturas 
pendentes. O resultado poderá ser de erro caso algum dos parâmetros seja inválido. 
 Se ao mesmo aplicássemos a solução já implementada no cenário Simulação Facturas 
Venda, teríamos o seguinte fluxo de dados: 
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Microsoft Message Queueing +
NAS – Navision Aplication Server +
Base Dados Microsoft Dynamics NAV
ERP Navision







































 Figura 47 – Fluxo Disponibilização Conta Corrente Clientes 
 
 
 Este cenário relativamente ao implementado, obrigará a que a consulta seja flexível por 
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 Apêndice B4: Implementação do Cenário - Comunicação de Facturas Venda 
Pagas  
 O sistema Microsoft Dynamics Navision tem um mecanismo para efectuar o pagamento 
das facturas com base no método previamente configurado. Consoante esse método poderá ser 
um pagamento imediato, ou um pagamento indeferido no tempo. 
 Na Framework o objectivo será saber se determinada factura já se encontra paga ou 
não. 
 Se ao mesmo aplicássemos a solução já implementada no cenário Simulação Facturas 
Venda, teríamos o seguinte fluxo de dados: 
Microsoft Message Queueing +
NAS – Navision Aplication Server +

































 Figura 48 – Fluxo Comunicação de Facturas Venda Pagas 
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  Relativamente ao sistema implementado, este tem como desafio a necessidade de 
permitir filtragem de um ou mais documentos por forma a obter a resposta se os mesmos se 
encontram pagos ou pendentes. Poderá ser uma solução que possa evoluir para um Schedule 
autónomo que possa comunicar à aplicação externa quando uma factura for paga.  
 
 
 
 
 
 
